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R E S U M O 

Tendo em vista a falta de métodos que visem o cálculo 

dos gastos efetuados anualmente com os danos decorrentes de 

acidentes de tráfegos u r b a n o s , onde se considere tanto os 

gastos com danos materiais como com danos f í s i c o s , os r e s ­

ponsáveis pelos estudos económicos da Engenharia de Tráfego, 

ficam sem meios de poder avaliar o gasto médio de um acideji 

te de t r á f e g o . 

Este trabalho tem o objetivo de preencher tal l a c u n a , 

pois nele se desenvolveu um método que se utiliza de um pro­

grama de c o m p u t a d o r , obedecendo uma metodologia e s p e c í f i c a , 

que permite o cálculo desses g a s t o s . 

Espera-se que pelas aplicações futuras deste método 

se possa avaliar os gastos que a sociedade realiza como os 

acidentes de tráfego urbano e , dependendo desses resultados, 

as autoridades competentes procurem investir coerentemente 

no setor tentando reduzir cada vez mais este flagelo do 

t r â n s i t o . 

0 método aqui desenvolvido se adequa apenas ãs c o n d i ­

ções sociais do B r a s i l . 



A B S T R A C T 

The purpose of this study is to compute the urban traffic 

accidents e x p e n d i t u r e s , wherein material damages are consi-

dered as well as personal damages. So f a r , the people in 

charge of Traffic Engineering economic studies in Brazil had 

no means to evaluate the average disbursement of a traffic 

a cci den t. 

It has been developed a m e t h o d , using a computer pro-

g r a m , according to a specific m e t h o d o l o g y , which yields the 

computation of those e x p e n d i t u r e s . 

It is expected that with the use of this method in the 

f u t u r e , it could be possible to evaluate the d i s b u r s e m e n t 

related to urban traffic accidents a n d , according to the re-

s u l t s , the governmental people invest in that sector of so-

c i e t y , eiming to reduce this problem more and m o r e . 

This method is suitable to the social conditions in 

B r a z i l . 

v 
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1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1.1 - Introdução 

Os acidentes de t r á f e g o , do ponto de vista e c o n ó m i c o , 

funcionam como unr anos pago pela s o c i e d a d e , sem que esta 

usufrua de b e n e f í c i o s . Por outro l a d o , sob o aspecto pes­

s o a l , esses acidentes causara p r e j u í z o s , ferimentos e/ou per­

das de vidas h u m a n a s . L o g o , os acidentes de tráfego têm uma 

dupla atuação sobre a sociedade: uma económica e outra afe-

t i v a . Trata-se de um m a l , q u e , como todos os m a l e s , deve ser 

c o m b a t i d o . Para i s t o , se faz necessário o desenvolvimentode 

técnicas que visem a minimização dos mesmos e que possam mos_ 

trar o seu valor e c o n ó m i c o . 

0 Brasil e um pais onde o número de acidentes de t r á ­

fego é bastante e l e v a d o . Para se ter uma noção dos acidentes 

ocorridos aqui com os ocorridos em países mais d e s e n v o l v i ­

dos e com frotas bem m a i o r e s , veja-se a tabele 1.1, e x t r a í ­

da da publicação do Ministério da J u s t i ç a , intitulada "Dire 

trizes de Segurança de T r â n s i t o " , referente aos dados esta­

tístico do ano de 1 9 7 5 , levando em conta apenas o número de 

m o r t e s . 

Convém salientar que os registros de acidentes feitos 

no B r a s i l , apenas cadastram as mortes ocorridas no local do 

a c i d e n t e , enquanto que os demais países consideram a soma 
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das que ocorrem no local mais as verificadas nos h o s p i t a i s , 

decorrentes do acidente de t r á f e g o . Também não se deve esque 

cer que ocorrem muitas mortes no interior do Brasil que áei 

xam de ser cadastradas por falta de órgão regulador para 

tal . 

Pais 
VeTculos Número de 

(Mil v e í c u l o s ) mortos 

Brasil 5.983 15.471 

R.F.Alemã 19.578 14.824 

França 17.810 13.000 

Japão 28.138 10.792 

EEUU 139 .200 46 .000 

Tabela 1.1 - Comparações de Acidentes de Outros 

Países e Acidentes no Brasil -Ministério da Justi­

ça . 

Veja-se agora na tabeVa 1.2, também extraída da publicação 

"Diretrizes de Segurança de T r â n s i t o " , dados sobre a evo 

lução dos números de acidentes ocorridos no Brasil no perío 

do que vai de 1 972 a 1976 , considerando os mortos e f e r i d o s . 

A P a r a í b a , como unidade da F e d e r a ç ã o , contribuiu com 

sua parcela naqueles n ú m e r o s . Segundo o Departamento N a c i o ­

nal de T r a n s i t o , no ano de 1978 ocorreram 1.337 acidentes 

de t r á f e g o , resultando na morte de 266 pessoas e ferimentos 

de outras 8 9 6 . Destes acidentes ocorridos na P a r a í b a , 1.239 

foram verificados na Grande João P e s s o a , com 83 mortes e 4 4 0 

f e r i d o s . O b s e r v a - s e , com isso, que a área urbana contribuiu 



com 3 1 , 2 % das mortes e 4 9 , 1 % dos feridos. 

Ve Tc u1 os 

(xl .000) 

A c i d e n t e s 

Ano 
Ve Tc u1 os 

(xl .000) 
Número 

Total 

Número de 

Feri dos 

Número de 

Mortos 

1 972 3 .983 272 .346 122.664 13.160 

1973 4 .609 302.354 131 .421 13.712 

1974 4 .824 308.714 127.562 14.012 

1975 5.983 354 .539 141 .922 1 5 .471 

1 976 7.078 401 .218 154.490 16 . 539 

Tabela 1.2 - Frota Nacional de Veículos e Estatísticas dos 

Acidentes - Brasil - 1 9 7 2 / 1 9 7 6 . 

Tendo .em vista o grande número de ocorrências v e r i f i ­

cado: no B r a s i l , procurar-se-ã desenvolver, neste t r a b a l h o , 

um método que vise obter os gastos com acidentes de tráfego 

na área u r b a n a , levando em consideração os gastos com danos 

materiais e f í s i c o s . Para se ter uma ideia aproximada somen_ 

te de gastos m a t e r i a i s , suponha que cada veículo acidentado 

no ano de 1 9 7 9 , na Grande João Pessoa, tivesse que m u d a r um 

p a r a - l a m a s . A preços de dezembro de 8 2 , se teria um gasto 

de Cr$ 19 . 233 .1 36 ,00, supondo que todos os carros fos_ 

sem do tipo "Fusca" e que o para-lamas fosse o dianteiro — 

houve.naquele ano 2.571 veículos envolvidos em acidentes e 

o preço do para-lamas dianteiro do fusca custava Cr$ 7.480 ,00 

em dezembro de 1 9 8 2 . Convém salientar que muitas vezes os 

veículos e n v o l v i d o s em acidentes ficam totalmente d e s t r u í -

dos . 
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Imagine-se qual a cifra atingida com gastos em acider^ 

tes ocorridos naquele a n o , se se considerasse os gastos com 

propriedades e com v í t i m a s , estas com despesas medico-hospi 

talares e gastos p r e v i d e n c i a r i o s . Estes cálculos não podem 

ser efetuados utilizando o método de levantamento de o c o r ­

rências atual , pois ele apenas visa cadastrar o número de 

acidentes para servirem de dados e s t a t í s t i c o s , do ponto de 

vista volumétrico e não e c o n ó m i c o . 

A seguir se dará a Tabela 1.3 contendo dados extraídos 

do boletim anual editado pelo D e t r a n - P b , que dá acidentes 

e consequências dos mesmos com relação ã s v i t i m a s , números 

de veículos e n v o l v i d o s , sexo e atividades das vítimas no mo­

mento do aci d e n t e . 

Ano 1977 1 978 1 979 

Número de acidentes 1 .158 1 .239 1 .420 

Número de veículos e n v o l ­

vidos 2 .048 2 .240 2 .571 

Número de vítimas 534 423 649 

Número de vítimas fatais 

a - m a s c u l i n o 62 63 72 

b - feminino 25 20 12 

Número de feridos 

a - mas culi no 310 276 338 

b - femi ni no 137 164 227 

Número de atropelamentos 165 139 123 

Frota 23.224 26 .272 28 .484 

Tabela 1.3 - Acidentes e Consequências - Fonte: Detran. 
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Segundo os dados da Tabela 1.3, chega-se aos s e g u i n ­

tes resultados médios para os três anos em questão: 

a) 3,5 acidentes por dia; 

b) 1,8 veículos por acidente-,: 

c) 1,6 -vítimas por dia; 

d) 0,45 vítima por a c i d e n t e ; 

e) 0,11 atropelamento por a c i d e n t e ; 

f) 0,4 a t r o p e l a m e n t o por dia. 

Pode-se compreender a necessidade de se desenvolver 

um método que permita calcular os gastos anuais dos a c i d e n ­

tes o c o r r i d o s , p r e f e r e n c i a l m e n t e , nas áreas u r b a n a s , pois 

nelas existem mais pessoas e veículos e , consequentemente , 

mais acidentes de t r á f e g o . 

1.2 - Descrição dos Capítulos 

Abaixo se fará uma exposição dos assuntos tratados em 

cada capítulo deste t r a b a l h o . 

Capítulo 1 - Este capítulo compara e comenta as fro 

tas existentes no B r a s i l , R.F. A l e m ã , J a p ã o , França e i Esta^ 

dos U n i d o s , e os respectivos números de m o r t e s , no ano de 

1 9 7 5 . Também apresenta tabelas e comentários sobre os a c i ­

dentes verificados no período 72/76 no Brasil e faz referêin 

cias aos acidentes ocorridos em 1 9 7 7 , 1978 e 1 9 7 9 , na 

Grande João P e s s o a . 

Capítulo 2 - Neste capítulo são dados alguns concei -

tos básicos sobre acidentes e é feita uma análise sobre a 

bibliografia e sua influência sobre o t r a b a l h o , comentando 
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as tabelas apresentadas na m e s m a . Também neste capítulo se 

apresenta os objetivos do t r a b a l h o . 

Capítulo 3 - 0 propósito deste capítulo é mostrar a_r 

tigos da Legislação da Previdência e Assistência Social que 

possam ser usados no t r a b a l h o . Cita os benefícios e as con 

dições a serem obedecidas para que o segurado tenha direito 

aos m e s m o s . Também permite ao leitor compreender quando uma 

vítima pode ser considerada como vítima de acidente de tra 

b a l h o , já que para isto é necessário uma legislação especT^ 

f i ca. 

Capítulo 4 - Este fornece os procedimentos para o le_ 

vantamento de dados sobre os acidentes e também apresenta 

os formulários u s a d o s . 

Capítulo 5 - Este capítulo mostra o desenvolvimento 

do método desde a etapa inicial até a elaboração do fluxo-

grama definitivo que deu origem ao programa. Também apre_ 

senta e comenta os relatórios parciais e final emitidos pe_ 

lo c o m p u t a d o r . 

Capítulo 6 - Este apresenta uma análise e uma crítica 

a respeito do método de levantamento de dados sobre aciden_ 

tes de t r á f e g o , usado atualmente em João Pessoa. Também des_ 

creve e faz aplicação do método desenvolvido no trabalho 

utilizando um exemplo hipotético representativo de um caso 

r e a l , com emissões dos relatórios parciais e f i n a l . 

Capítulo 7 - Este mostra algumas conclusões relativas 

ao método e faz algumas recomendações sobre alguns itens 

considerados importantes para pesquisas futuras de Engenha 

ria de T r á f e g o . 



2 - CONCEITOS BÁSICOS, REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

E OBJETIVO DO TRABALHO 

2.1 - Introdução 

Ãs v e z e s , uma p a l a v r a , por si s ó , não expressa em to 

da sua plenitude o que se quer t r a n s m i t i r . E", e n t ã o , que se 

lança mão de qualificativos que as expliquem de maneira mais e 

lucidativa para que melhor se entenda o assunto no qual ela 

seja f u n d a m e n t a l . A palavra "acidente", por e x e m p l o , precisa 

desses q u a l i f i c a t i v o s para que os artigos sobre Engenharia 

de Trafego sejam melhor e n t e n d i d o s . Para atender ãs necessi 

dades deste t r a b a l h o , definiu-se neste capítulo alguns tipos 

de a c i d e n t e s . Ainda neste c a p í t u l o , procurou-se citar os e_s 

tudos feito nos Estados Unidos e, p a r t i c u l a r i z a n d o , os í-

tens principais respondidos na pesquisa realizada em I l l i ­

n o i s . C i t o u - s e , a i n d a , as bibliografias que influenciaram o 

desen v o l v i m e n t o do m é t o d o , objetivos do trabalho e'hipóteses 

básicas para se atingir tais o b j e t i v o s . 

2.2 - Conceitos Básicos 

Abaixo foram relacionados alguns conceitos básicos so 

bre acidentes adotados pelo National Safety C o u n c i l . 

- Acidente 

E aquela o c o r r ê n c i a , numa sequência de e v e n t o s , que 



usualmente produz danos nao i n t e n c i o n a i s , morte ou 

prejuízos decorrentes de danos em p r o p r i e d a d e s . 

- Acidente de Veículo Motor 

í qualquer acidente envolvendo um veículo motor em 

m o v i m e n t o , que resulta em m o r t e , prejuizos e/ou àa 

nos de propriedades ou danos f í s i c o s . 

- Acidente de Trafego de Veícu1o-Motor 

É um acidente de veículo-motor que ocorre numa via 

ou l o c a l , em que alguma parte esteja aberta ao pú­

blico com o propõsitp de trafegar v e í c u l o s . 

Para maior clareza das definições a c i m a , vejam-se os 

exemplos descritos em s e g u i d a . 

- Uma colisão em um parque de estacionamento ou na por 

ta de uma g a r a g e m , é considerado um acidente de veículo-mo-

t o r , porém não é um acidente de t r á f e g o , pois o lugar da o-

corrência não é uma via de t r á f e g o . Para que se tenha um 

acidente de tráfego é necessário que se tenha uma via de trã 

fego e um veícu1o-motor em m o v i m e n t o . 

- Uma colisão de um veículo-motor com uma á r v o r e , ou 

outro objeto fixo q u a l q u e r , ou mesmo outro v e í c u l o , é consj_ 

derado um acidente de t r á f e g o , pois existe a via e um veíc£ 

lo-motor em m o v i m e n t o . 

- Existe ainda o INCIDENTE de t r á f e g o . E o caso de um 

veículo-motor parado em uma via de tráfego que é atingido 

por um poste que c a i , por e x e m p l o . 0 incidente de tráfego é 
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resultante de eventos tais como i n c e n c i o s , e x p l o s õ e s , tumul 

t o s , v a n d a l i s m o s , t e m p e s t a d e s , e t c . 

2.3 - Revisão Bibliográfica 

A bibliografia utilizada neste trabalho é descri ta nas 

sub-seções seguintes de maneira r e s u m i d a , abordando apenas 

os assuntos de interesse ao desenvolvimento do m é t o d o . 

2.3.1 - Boletim Estatístico do DETRAN-PB 

Usou-se como fonte de dados uma publicação anual fei_ 

ta pelo D E T R A N - P B , que relaciona todos os acidentes o c o r r i ­

dos na chamada Grande João Pessoa - que abrange toda zona 

urbana, desde o Km - 0 em Cabedelo, até a cidade de Santa Rj_ 

ta - nela se e n c o n t r a m , através de tabelas e g r á f i c o s , itens 

de grande importância para estudos de t r á f e g o . Entre aqueles 

itens destacam-se os seguintes: 

número de acidentes; 

número de veículos e n v o l v i d o s ; 

números de pessoas e n v o l v i d a s ; 

número de vítimas; 

número de vítimas f a t a i s ; 

sexo e faixa etária dos e n v o l v i d o s ; 

h o r a , d i a , mes e local de maior número de o c o r r e i 

c i a s . 

Os dados publicados naquele boletim foram conseguidos 

dos levantamentos feitos pela Secretaria da Segurança Públj_ 

ca através da Delegacia de Acidentes de T r â n s i t o . Esta Dele_ 
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gac i a mandava ao local do acidente uma equipe de peritos para 

as devidas a n o t a ç õ e s . 0 setor do DETRAN-PB que organiza os 

dados em tabelas e gráficos é o de Estudos e Estatísticas . 

Convém salientar que este boletim dá informações também de 

ordem administrativas e outros assuntos que não interessam 

a este t r a b a l h o . 

A s e g u i r , serão fornecidos alguns dados estatísticos 

extraídos daquele b o l e t i m . 

2.3.1.1 - Dados estatísticos dos acidentes de 

tráfego ocorridos em área urbana da 

Grande João Pessoa nos anos 77,78 e 

7 9 . 

As tabelas 2.1 até 2.5 foram extraídas (algumas foram 

m o d i f i c a d a s ) do Boletim Estatístico elaborado pela equipe de 

de Estudos e Estatísticas do Detran - P b . . A c r e d i -

ta-se que as mesmas sejam suficientes para informar sobreas 

ocorrências de acidentes de tráfego na Grande João P e s s o a , 

pois contêm informações sobre número de a c i d e n t e s , tipos de 

ocorrências e número de veículos e n v o l v i d o s , número de feri_ 

dos e m o r t o s . 

A tabela 2.1 mostra as frotas existentes naqueles três 

anos e os respectivos números de ocorrências de acidentes.Um 

fato curioso nesta tabela é que a frota existente no ano de 

1977 era de 23.224 veículos e cresceu de 13,12% no ano de 

1 9 7 8 , alcançando o total de 26.272 v e í c u l o s . Isto provocou 

um aumento de 9.36% no número de a c i d e n t e s . Já o c r e s c i m e n ­

to verificado entre os anos de 1978 e 1979 na f r o t a , foi de 
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8,42% para um crescimento de 1 4 , 6 1 % no número de a c i d e n t e s . 

0 que levou a este aumento no percentual dos acidentes é di 

fícil de se p r e c i s a r , porim pode-se citar um fator que t a l ­

vez tenha pesado bastante dentre os demais e x i s t e n t e s : o 

c r e s c i m e n t o de vias urbanas a s f a l t a d a s . Isto leva a um aumen 

to da velocidade media desenvolvida pelos veículos que tra­

fegam nas m e s m a s , aumentando a probabilidade de acidentes , 

p r i n c i p a l m e n t e no período de i n v e r n o , quando o asfalto fi 

ca e s c o r r e g a d i o , dificultando as f r e n a g e n s . 

Ano Frota Total de Acidentes 

1977 23.224 1.158 

1978 26.272 1.239 

1979 28.484 1.420 

Tabela 2.1 - Frota e Número de Ocorrências de 

Acidentes nos Anos de 1 9 7 7 , 1978 e 1 9 7 9 . 

Para se analisar as tabelas 2.2 e 2 . 3 , é necessário 

que se compreenda a convenção a d o t a d a , pois se dividiu os 

acidentes em diversos tipos de o c o r r ê n c i a s . 

Convenção: 

Tipo '. I Colisão entre veículos 

Tipo II Colisão com objeto fixo 

Tipo III Atropelamento 

Tipo IV Capotagem/Derrapagem 

Tipo V Outros tipos 

Tipo VI Queda de "Veículo 



A tabela 2.2 assinala dois fatos interessantes. 0 prj 

meiro e a diminuição do número de a t r o p e l a m e n t o s , apesar do 

aumento da f r o t a , como se observou na tabela anterior (2.1). 

0 s egundo, é o que se refere ãs capotagens e d e r r a p a g e n s , 

que sofreu um pequeno decréscimo nos anos de 1977 e 1 9 7 8 , 

para quase q u a d r u p l i c a r no ano de 1 9 7 9 . 0 primeiro deve ter 

sido decorrente das melhorias feitas nas vias e cruzamentos, 

pelo aumento de sinalizações verticais e horizontais; ja o 

aumento de ocorrências de capotagens e derrapagens deve ter 

sido em virtude do aumento de vias asfaltadas na C a p i t a l . 

Tipo 
Ano 

Tipo 
1 977 1978 1 979 

I 891 999 1.121 

11 51 58 59 

III 165 1 39 123 

IV 33 30 112 

V 18 13 4 

VI - - -

Total 1.1 58 1 .239 1 .420 

Tabela 2.2 - Acidentes Segundo o T i p o . 

A tabela 2.3 indica as vítimas que sofreram danos fa_ 

tais ou n ã o . Nela se pode observar que o número de mortos a 

cada ano m a n t e v e - s e quase que constante - 18 em 77 e 24 em 

78 e 79 - porém aumentando bastante o número de feridos de 

cada a n o . Para um aumento de 13.12% da frota no ano de 1978, 

houve um aumento de 29,52% no número de feridos; para um ãu 
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mento de 8,42% da frota no ano de 1 9 7 9 , ocorreu um aumento 

de 23,52% de f e r i d o s . Já o número de feridos em virtude de 

atropelamentos diminuiu bastante entre os três a n o s , p o r é m , 

o de m o r t o s , aumentou em 27,50% em 1978 e apenas 3,92% em 

1 9 7 9 . Na mesma tabela se pode observar um decréscimo do nú 

mero de feridos decorrentes de capotagem e derrapagem (pas_ 

sou de 46 em 77 para 21 em 78) para triplicar no ano seguin 

te (de 21 em 78 passou para 77 em 1 979 ) . No e n t a n t o , o núnie 

ro de mortes diminuiu b a s t a n t e . Pois em 1977 ocorreram 16 

mortes e nos anos de 1 978 e 1 979 ocorreram 4 e 5 respectiva^ 

mente . 

1 977 1978 1979 

Ti po Feridos Mortos Feridos Mortos Feri dos Mo rtos 

I 210 18 272 24 336 24 

II 37 6 42 3 35 2 

111 132 40 89 51 84 53 

IV 46 16 21 4 77 5 

V 22 7 6 2 3 -

VI - - - - - -
Total 447 87 430 84 535 84 

Tabela 2.3 - Número de Vítimas Feridas e Mortas Segundo o 

Tipo de O c o r r ê n c i a . 

A Tabela 2.4 mostra o número de acidentes ocorridos a 

cada ano e o respectivo número de veículos e n v o l v i d o s . É in_ 

teressante observar que nos três anos c o n s e c u t i v o s , a taxa 

de veículos acidentados por acidente ocorrido é de 1,81 veí 



c u l o / a c i d e n t e , apesar das variações ocorridas nas frotas e 

números de acidentes durante aqueles a n o s . 

Número de Número de Veicu_ 
Ano 

Acidentes los envolvidos 

1977 1.158 2.048 

]97S 1.239 2.240 

1979 1.420 2.571 

Tabela 2.4 - Número de Acidentes O c o r ­

ridos e VeTculos Envolvidos 

Na Tabela 2.5 se observa as frotas de veículos exis -

tentes a cada ano os respectivos números de veículos daque_ 

las frotas que sofreram a c i d e n t e s . No ano de 1 9 7 7 , o perce£ 

tual de veículos acidentados foi de 8 , 8 % , caindo para 8,5% 

em 1978 e voltando a subir em 1979 para 9 , 0 % . A causa deste 

aumento pode ter sido a mesma já citada a n t e r i o r m e n t e : au 

mento da q u i l o m e t r a g e m de vias asfaltadas na c a p i t a l . 

Ano Frota Veículos Acidentados P e r c e n t . 

1977 23.224 2.048 8,8% 

1978 26.272 2.240 8,5% 

1979 28.484 2 .571 9,0% 

Tabela 2.5 - Percentagem de Veículos da Frota 

que foram Envolvidos em Acidentes.(1) 

(1) Todas as tabelas apresentadas nesta seção foram modificadas, em te£ 

mos de apresentação, para que pudessem apresentar os dados dos três 

anos, para melhor comparação. 
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2.3.2 - A Legislação da Previdência e Assistência So 

ciai 

Usou-se também uma publicação contendo toda a r e g u l a ­

mentação da contribuição e benefícios relativos ã Prevideji 

cia S o c i a l . Nela estão expostos todos os tipos de Denefícios 

a que têm direitos os contribuintes quando por alguma razão 

vierem a precisar dos m e s m o s . Também descreve a maneira de 

se calcular os salários a serem percebidos pelos s e g u r a d o s , 

sejam estes atendidos pela previdência comum ou pala l e g i s ­

lação específica para o acidente do t r a b a l h o . Esta ú l t i m a , 

tem grande importância para este t r a b a l h o , uma vez que dei_ 

xa evidente os pontos que caracterizam o acidente como sen_ 

do acidente do t r a b a l h o . Do conhecimento destes p o n t o s , po_ 

de-se associar quando a vítima de acidente de tráfego pode 

ser considerada como vítima de acidente do t r a b a l h o . 

Esta publicação ainda contém definições sobre os dife_ 

rentes tipos de contribuintes existentes para com a Previdên_ 

cia Social e cita a obrigatoriedade do trabalhador c o n t r i ­

buir com a m e s m a . Dã informações sobre pensões e como . se 

faz a "Sua -partilha , entre ' os d e p e n d e n t e s , no caso de 

morte do s e g u r a d o . Também define de maneira objetiva os be_ 

nefícios referente a auxíl i o-doen ç a , aposentadoria por inva_ 

li d e z , p e n s õ e s , e t c . 

Para um maior e s c l a r e c i m e n t o , veja-se a parte deste 

trabalho referente a vítima e sua "situação p r e v i d e n c i ã r i a , 

na seção 3 . 2 . Lã se abordará em detalhe todos os artigos da 

legislação referentes ao segurado e que podem ser usados no 

caso de acidentes de t r á f e g o . 
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2.3.3 - Pesquisas Realizadas nos Estados Unidos 

Quando se efetuava a revisão bibliográfica verificou-

se que as pesquisas feitas nos Estados de Massachussets e 

Illinois nos Estados U n i d o s , forneciam algumas informações 

pertinentes ao a s s u n t o , tais como gastos com danos materiais 

è" gastos com danos f í s i c o s , decorrentes de Acidentes de T r ã 

f e g o . 

2.3.3.1 - Pesquisa de Massachussets 

0 artigo publicado no Boletim 263 do H . R.B ., intitulado 

"Economic Cost of Traffic Acidente in Relation to the Human 

Element" tratou de relatar o custo dos acidentes de tráfego 

ocorridos no ano de 1 9 5 3 , no estado de M a s s a c h u s s e t s , nos 

Estados U n i d o s . Os dados que serviram para se chagar ãque 

las conclusões foram obtidos de uma pesquisa realizada pelo 

Massachusets Departament of Public Works e pelo Massachussets 

Registry of Motor V e h i c l e s , em cooperação com o U . S . Bureau 

of Public R o a d s . Os resultados de tais estudos foram a p r e ­

sentados em gráficos e t a b e l a s . Na Tabela 2.6 são apresenta^ 

das algumas informações relevantes para este t r a b a l h o . 

Analisando-se aquela t a b e l a , observa-se que ela foi 

organizada horizontalmente segundo classes que descrevem a 

gravidade do acidente 

a) Danos fatais 

b) Danos não-fatais 

c) Danos somente de propriedades 

e, v e r t i c a l m e n t e , de acordo com o elemento de custo 
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Danos Danos Danos Somente Todos os 

Elementos de Custo 
Fatais 

nao 

Fatais 
Totais 

Danos de 

Proprie­
dades . 

Aciden­

tes . 

Danos de Propriedade ($1 ,000) ($1,000) cn ,ooo) (&i ,ooo) (01 j000) 

Veículo 234 9,352 9,590 17,722 27,312 

Outras propried. " 2 102 104 204 308 

Sub-total 240 9,454 9,694 17,926 27,620 

Tratamento de danos 

físicos. 

Médicos e dentistas 25 2,038 2,063 - 2,063 

Hospital 24 1,117 1 ,141 - 1 ,141 

Ambulância 2 56 58 - 58 

Miscelânea 3 139 142 - 142 

Sub-total 54 3.404 3.404 - 3.404 

Custos Incidentais 

Perda de uso do veículo 6 105 111 248 359 

Valor da perda de tempo 32 4,061 4,093 473 4,566 

Gastos com advogados, etc. 393 4,338 4,631 558 5,189 

Prémios de danos e 

acordos. 1 ,017 7,380 8,397 689 9,086 

Sub-total 1,348 15,884 17,232 1 ,968 19,200 

Total 1 ,642 28,688 30,330 19,894 50,224 

Tabela 2.6 - Custo Direto Total de Acidentes de Trafego Por 

Elementos de Custo e Gravidade do A c i d e n t e . 
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Ttem de comparação Fatal Nao-fatal 
Somente da 
nos de 
prop. 

Todos os 

Acidentes 

Número Número Núme ro Núme ro 

Envolvimentos: 

Gravidade dos danos: 

- Pessoas com danos 

fatai s 421 421 

- Com danos não fa­

tais 168 44.883 45.051 

- Sem danos 129 48.751 316.928 316.808 

Total de pessoas en 

volvidas 718 93.634 267.928 362.280 

Atividade das pessoas 

- Motoristas 344 54.260 167.455 222.059 

- Passageiros 206 32.556 100.473 133.235 

- Pedestres 158 5.735 5.893 

- Outros 10 1.083 1 .093 

Total 718 93.634 267.928 362.280 

Acidentes: 

- Número de acidentes 315 33.270 97.951 131 .536 

- Pessoas por acidentes 2,3 2,8 2,7 2,7 

- Pessoa com danos por 

aci dente 1,9 1,3 0,3 

Tabela 2.7 - Número de Pessoas que Sofrem Acidentes de Trã 

fego Envolvendo Carros de P a s s e i o , Classificados por Gravi_ 

dade do Acidente e Atividade da Pessoa na Hora do A c i d e n t e . 
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a) Danos de propriedades (veículos e outros) 

b) Tratamentos dos danos físicos 

c) Custos a c i d e n t a i s . 

Para se ter uma melhor visão em termos de gastos dos 

a c i d e n t e s analizados na p e s q u i s a , a publicação deu as fra-

ções do dólar gastas naquelas o c o r r ê n c i a s . Veja-se a b a i x o . 

perda d 
tempo: 
2 C 

tratamento 
com danos 3 Ç 

taxas de 
tribunais 

danos de 
propriedades 

Custo do Acidente com 
Danos Fatais. 

perda de uso 
do veic.lt 

trat. v< 
com da­
nos 14C 

gamento 

perdas de 
tempos 14C 

taxa de tribunais 
15Ç 

Custo do -Acidente com danos 
de propriedades 

acordos e 
julgamen. 

V 
taxas de 
tribunais 
3C ' : 

perda de 
tempo 2C 

Custo do Acidente Somente com 
Danos de Propriedade 

danos 
propriedades 

65Ç 
trat. 
C O m / \17Ç /Acorde-
nos 7C /\ % W e 

julgamen jtempo perdido" 

Taxas de tribuinais 

Custo Médio do Acidente 

Fig. 2.1 - Custo Direto dos Acidentes de Trafego Mostra 

do como uma parte Fracionãria do Dólar. 

Aquele artigo também expôs outros resultados de impor_ 

tância para análises sobre a c i d e n t e s . V e j a - s e a seguir alguns 

ítens . 

http://veic.lt
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1. Número de pessoas envolvidas em acidentes de c a r ­

ros de p a s s e i o , segundo a gravidade do a c i d e n t e , e 

a atividade daquelas pessoas na hora do a c i d e n t e . 

2. Número de pessoas que sofreram danos fatais e não 

fatais em acidente de tráfego, segundo s e x o , idade, 

e gravidade do a c i d e n t e . 

3. Número de pessoas que sofreram danos não-fatais e 

a respectiva perda de tempo expresso em d i a s . 

4. Número de pessoas que sofreram danos n ã o - f a t a i s e 

o número de dias que passaram em h o s p i t a i s . 

5 . Custo direto dos danos segundo a gravidade dos mes_ 

mos e a atividade das pessoas na hora do a c i d e n t e . 

Para visão mais apurada daquela p e s q u i s a , veja-se a 

Tabela 2.7 que dá o número de pessoas envolvidas em a c i d e n ­

tes de carros de passeio segundo a gravidade do a c i d e n t e e 

a atividade dos envolvidos na hora do a c i d e n t e . 

Pela o b s e r v a ç ã o das tabelas apresentadas a n t e r i o r m e n ­

te , pode-se chegar ao custo médio do a c i d e n t e , uma vez que 

são dados o custo de todos os acidentes e o número dos mes_ 

mos . 

2.3.3.2 - Pesquisa de Illinois 

0 livro "Economic Analysis For H i g h w a y s " , de Robley 

W i n f r e y , no capítulo 1 5 , intitulado "Acidentes de Tráfego , 

mostra os resultados de uma pesquisa feita nos Estados U n i ­

d o s , no e s t a d o de I l l i n o i s , cujo objetivo era c a l c u l a r o cus 

to unitário do acidente de t r á f e g o . 
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Item e classe 

de veiculo 

Dano 

Fatal 

Dano nao 

Fatal 

Somente da 

no de prop. 
Total 

1. Número de aci­
dentes 

a) carro 1 ,169 103,306 755,871 850,346 

total 

220 
1 ,389 

9,273 
112,579 

112,228 
868,099 

121 ,721 
982,067 

2. Acidentes/dano 
fatal 

121 ,721 
982,067 

a) carro 1,00 88.37 646.60 735.97 

b) caminhão 
total 

1.00 
1.00 

42.15 
81.05 

510.13 
624.98 

553.28 
707.03 

3. % de todos aci 
dentes 

1.00 
1.00 

a) carro 0.12 10,52 76.97 87.61 

total 

0.02 
0.14 

0.94 
11.46 

11.43 
88,40 

12.39 
100.00 

4. Custo de Aci­
dentes 

0.02 
0.14 

a) carro 
b) caminhão .... 

total 

9,869,882 
1,519,212 

11,389,094 

168,894,225 
8,406,034 

177,300,259 

144,697,912 
12,676,309 

157,374,221 

323,462,019 
22,601 ,555 

346,063,574 

5. Razão de cus­
to e custo de 
danos fatais 

a) carro 
b) caminhão .... 

1.00 
1.00 
1.00 

17.11 
5.53 

15.57 

14.66 
8.34 

13.82 

32.77 
14.87 
30.39 

6. % de custo to 
tal 

b) caminhão .... 
total 

2.85 
0,44 
3.29 

48.80 
2.43 

51.23 

41.82 
3.66 

45.48 

93.47 
6.53 

100.00 

7. Custo por aci 
dente 

b) caminhão .... 
total 

8,442 
6,905 
8,200 

1,635 
906 

1 ,575 

191 
112 
181 

376 
186 
352 

TABELA 2.8 - Razoes de Gravidade de Acidentes de Tráfego e 

Gasto com Acidentes em Illionois - Véiculos Registrados em 

II1inois em 1 9 5 8 . 
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Como mostra a tabela 2.8 desta s e ç ã o , a pesquisa levou 

em consideração tanto os carros de passeio como os caminhões 

que trafegavam no e s t a d o , fosse área urbana ou r u r a l . Os va_ 

lores apresentados naquela tabela foram colocados a preços 

de 1 9 6 6 , uma vez que a pesquisa tinha sido feita no ano de 

1 9 5 8 . Com base naquela t a b e l a , chegou-se as seguintes concl]j 

soes : 

a) 0 custo com acidentes de tráfego dos veículos r£ 

gistrados em Illinois foi de $ 346 4063 ,333,00 . 

b) Obteve-se uma média de $ 130 por veículo r e g i s ­

trado no e s t a d o . 

c) 1,21 centavos para cada passageiro por milha perco_r 

r i d a . (carro de passeio) 

d) 0,45 centavos para cada caminhão por milha p e r c o r ­

rida. 

e) Uma média de um acidente de carro de passeio para 

cada 23.000 milhas percorridas em área urbana e 

68.000 milhas percorridas em área r u r a l . 

f) Uma média de um acidente de caminhão para ' cada 

22.000 milhas percorridas em área urbana e 109.000 

milhas percorridas em área r u r a l . 

A tabela apresentada trata-se apenas de um resumo dos 

principais itens daquela p e s q u i s a , e não de todos os r e s u l ­

tados a que se propunha a p e s q u i s a , pois existiam outros ob_ 

jetivos que se poderia denominá-los de s e c u n d á r i o s . 

Para uma análise mais a c u r a d a , propõe-se uma consulta 

do livro acima c i t a d o , uma vez que outros detalhes apresen-
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tádos la, não têm interesse prático para este t r a b a l h o . 

2.4 - Implicações da Revisão Bibliográfica 

0 método a ser desenvolvido neste trabalho surge em 

consequência de uma análise da bibliografia apresentada na 

seção 2 . 3 , que consta dos seguintes Ttens: 

a) Boletim Estatístico publicado pelo Detran-Pb; 

b) Legislação da Previdência e Assistência S o c i a l ; 

c) Pesquisas feitas nos Estados Unidos com o Objetivo 

de calcular os custos dos acidentes de t r á f e g o . 

0 Ttem a influenciou na necessidade de se desenvolver 

um m é t o d o que permitisse calcular os gastos efetuado com os 

acidentes de t r á f e g o , tendo em vista o grande número deocor 

rências verificado nos anos de 7 7 , 78 e 7 9 , distribuidos da 

seguinte m a n e i r a : 

1 977 1.1 33 aci dentes 

1 978 1.239 aci dentes 

1979 1.420 acidentes 

No e n t a n t o , para se calcular os gastos com os a c i d e n ­

t e s , ê necessário que se conheça, os gastos efetuados com os 

danos m a t e r i a i s e/ou f í s i c o s . Os primeiros são fáceis de se 

c a l c u l a r , já os gastos com danos físicos são c o m p l e x o s . De 

vido a esta dificuldade de cálculo dos danos f í s i c o s , podér-

se-ia p e r g u n t a r : vale a pena desenvolver um método para cal_ 

cular os gastos efetuados com acidentes de t r á f e g o , conside 

rando os gastos realizados com as vítimas? Mais uma vezaque 
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le boletim influenciou de maneira d i r e t a , pois ele continha 

o número de mortos e feridos nos acidentes ocorridos naque-

Veja- se a Tabela 2 . 9 . 

Ano Feri dos Mo rtos 

1977 447 87 

1978 430 84 

1 979 535 84 

Tabela 2.9 - Número de Feridos e Mor 

tos nos Anos de 77, 78 e 79. 

Os números apresentados pela T a b . 2.9 indicam um total 

de 1.412 pessoas feridas e 255 mortas naqueles três a n o s . 

Levando em conta gastos com h o s p i t a i s , prejuízos sofridos pe_ 

las empresas onde trabalham, gastos efetuados pela Previdêjn 

cia Social relativos a benefícios tais como a u x í l i o - d o e n ç a , 

a p o s e n t a d o r i a , p e n s ã o , e t c , sente-se a necessidade de se cal 

cular tais g a s t o s , pois tais quantias podem ser bastantes sig_ 

n i f i c a t i v a s . 

Dessa necessidade de incluir os gastos previdenciários 

no cálculo dos gastos com a c i d e n t e s , sentiu-se a importância 

do conhecimento do Regulamento da Previdência e Assistência 

Social (ítem b mostrado a n t e r i o r m e n t e ) , uma vêz que a m a i o ­

ria das pessoas é contribuinte ou dependente da Previdência 

S o c i a l . Naquela legislação se encontram definições dos dife_ 

rentes tipos de benefícios e x i s t e n t e s , dos tipos de contrj_ 

b u i n t e s , m é t o d o s de cálculos de tais benefícios e o artigo 

que determina a obrigação de todos trabalhadores brasileiros 
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contri buírem para com a Previdência S o c i a l . Existe também uma 

seção daquela legislação que trata especificamente do a c i ­

dente do t r a b a l h o , determinando explicitamente quando a vT 

tima de um acidente será considerada vTtima de acidente do 

t r a b a l h o . Nesta parte da legislação foi possível se relacio_ 

nar o acidente de tráfego como acidente do t r a b a l h o . 

Para que se possa iniciar um trabalho é fundamental a 

verificação de trabalhos correlatos e x i s t e n t e s . Foi devida a 

esta necessidade de consultas que se incluiu o item c, rela_ 

tivo ãs pesquisas r e a l i z a d a s . As pesquisas descritas na se 

ção 2 . 3 , tiveram como objetivos o cálculo do custo do aciden_ 

te de t r á f e g o , já o objetivo deste trabalho é cal cu 1 ar o gas_ 

to com aquele tipo de a c i d e n t e . No e n t a n t o , aquelas p e s q u i ­

sas além de serem estruturadas de maneira bem diferente do 

que se pretende desenvolver neste t r a b a l h o , elas foram feita 

englobando toda a área urbana e rural do estado p e s q u i s a d o . 

Já a pretensão deste trabalho é calcular apenas os gastos rea_ 

lizados com acidentes de tráfego u r b a n o , p o i s , somente assim, 

será bastante significativo o gasto p r e v i d e n c i ã r i o , tendo em 

vista o grande número de segurados da Previdência e d e p e n ­

dentes daqueles s e g u r a d o s , em virtude das maiores o p o r t u n i ­

dades de empregos e trabalhos naquelas á r e a s . 

Como resultado da pesquisa bibliográfica realizada, pro 

curar-se-ã desenvolver um método que contribua para a obteji 

ção de dados económicos para a Engenharia de T r á f e g o , no que 

se refere ao acidente de tráfego u r b a n o . 

Convém salientar que o método a ser desenvolvido nes_ 

te trabalho d i f e r e n c i a r á estruturalmente daqueles realizados 
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pelos e s t a d u n i d e n s e s , tendo em vista que naquelas pesquisas 

utilizaram Ttens que não serão usados a q u i , tais como: 

a) Gastos com j u l g a m e n t o s , t r i b u n a i s , e t c . 

b) Gastos efetuados nos acordos feitos entre p r o p r i e ­

tários de veTculos danificados; 

c) Gastos relativos ao tempo perdido em decorrência do 

a c i d e n t e ; 

d) Gastos realizados com outros transportes pela faj^ 

ta de uso do veiculo durante o tempo de reparo dos 

danos ocorridos com os m e s m o s ; 

e) Gasto efetuado com o uso de ambulâncias para trans_ 

porte de f e r i d o s , e t c . 

Ja no m é t o d o a ser desenvolvido, se p r o c u r a r á darênfa^ 

se a um Ttem cuja importância foi desprezada pelos estadunj_ 

denses em suas p e s q u i s a s : o gasto previdenciário efetuado 

com o acidente de t r á f e g o . Para t a l , se tornará necessário 

o conhecimento da situação previdenciária de cada v í t i m a , o 

que será obtido através de dados fornecidos pelo Instituto 

Nacional de Previdência Social ( I N P S ) . 

2.5 - J U S T I F I C A T I V A E OBJETIVOS DO TRABALHO 

Com o crescimento da produção de veTculos automotores 

no B r a s i l , houve t a m b é m , como já se e s p e r a v a , um aumento no 

número de a c i d e n t e s de t r á f e g o . Isso levou as autoridades 

competentes a procurarem soluções que tentassem minimizar 

aquele n ú m e r o , já que era bastante s i g n i f i c a t i v o . Por e x e m ­

p l o , o índice de f a t a l i d a d e , no ano de 1 9 7 5 , dos acidentes 
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ocorridos no B r a s i l , foi de 2 5 , 9 , ligeiramente inferior aos 

índices de fatalidade da República Federal da Al e m a n h a , Fran_ 

ç a , J a p ã o , Inglaterra e Estados Unidos somados ( 2 6 , 1 ) . Para 

a busca de tais s o l u ç õ e s , existem engenheiros e técnicos em 

constantes e s t u d o s , sempre a procura de métodos que permitam 

tal m i n i m i z a ç ã o . Procurar desenvolver tais m é t o d o s , signifi^ 

ca diminuir o número de acidentes e , c o n s e q u e n t e m e n t e , pre 

servar a vida humana, pois sua perda é i r r e p a r á v e l . Pode-se 

afirmar que esta preservação é a meta principal daqueles es_ 

t u d o s , seguindo-se de outros fatores de importância secunda 

r i a , tais como despesas com danos m a t e r i a i s , tempo p e r d i d o , 

gasto com c o m b u s t í v e i s , e t c . 

Com relação aos prejuízos causados pelo acidente de 

t r á f e g o , não se s a b e , até o p r e s e n t e , da existência de méto_ 

dos que calculem tais g a s t o s , levando em conta danos mate 

riais e f í s i c o s , considerando, para este,as despesas previ-

d e n c i ã r i a s . Isso faz com que autoridades e população deixem 

de conhecer os verdadeiros gastos com acidentes de t r á f e g o , 

limitando-se a a c r e d i t a r , na maioria dos c a s o s , que o gasto 

efetuado num acidente se resume apenas aos gastos efetuados. 

com os danos causados ao veículo ou v e í c u l o s , não perceben_ 

do que muitas vezes aqueles gastos são inferiores aos reali_ 

zados com os danos f í s i c o s , que levam em conta despesas hos_ 

p i t a l a r e s , despesas previdenciãrias e gastos das empresas 

pelo pagamento de salários a quem não esta trabalhando em 

virtude de acidente (estes ú l t i m o s , até 15 d i a s ) . 

Através do método a ser desenvolvido neste t r a b a l h o , 

a sociedade poderá sentir o impacto dos g a s t o s , principal-
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mente os p r e v i d e n c i á r i o s , relativos a danos f í s i c o s , d e c o r ­

rentes de acidente de tráfego u r b a n o , u t i l i z a n d o , para isto, 

a estrutura previdenciária e x i s t e n t e . P o i s , em cima de tal 

estrutura é que este trabalho procurará ser mais d i n â m i c o , 

uma vez que são muitas as categorias de benefícios prestados 

pela Previdência Social aos seus s e g u r a d o s . 

Com base no que foi exposto acima, pode-se resumir os 

objetivos deste trabalho como sendo determinar: 

a) a quantia gasta anualmente com os acidentes de trã 

fego u r b a n o , levando em c o n s i d e r a ç ã o , além dos gas_ 

tos com danos m a t e r i a i s , os gastos com danos f í s i ­

c o s , quando h o u v e r , englobando os gastos previden-

ciãrios mais as despesas m é d i c o - h o s p i t a l a r e s ; 

b) o gasto médio por acidente de tráfego u r b a n o , usan_ 

do para i s t o , uma simples d i v i s ã o . 

Com base nos resultados apresentados pelo emprego do 

m é t o d o , as autoridades poderão perceber a necessidade ' de 

maiores a p l i c a ç õ e s de recursos nos setores de pesquisas de 

melhorias de tráfego u r b a n o , já que os prejuizos incidem so 

bre a sociedade como um todo e também sobre a Previdência So 

ciai . 

2.6 - EXIGÊNCIAS BÁSICAS PARA APLICAÇÃO DO MÉTODO 

0 programa desenvolvido para este trabalho visa proces_ 

sar os cálculos necessários e fornecer resultados precisos' 

sobre os gastos realizados com os acidentes de tráfego urba^ 

n o , ocorridos durante um a n o . Estes gastos podem ser referejn 
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tes a danos materiais de propriedades ou veTculos ou/e da­

nos f í s i c o s . Os gastos relativos aos primeiros são fáceis 

de se c a l c u l a r , pois as oficinas de reparos ou os proprietã 

rios dos v e T c u l o s , assim como os das propriedades d a n i f i c a ­

d a s , poderão facilmente fornecer os dados n e c e s s á r i o s . Já 

os gastos com danos físicos são bastantes c o m p l e x o s , tendo 

em vista as diferentes possibilidades de e.nquadramento das 

vítimas com relação ã Previdência S o c i a l . Daí surge a neces^ 

sidade do prévio conhecimento da situação previdenciária da 

v í t i m a , antes de se utilizar o programa para a realização 

dos c á l c u l o s . Para i s t o , o programa a ser elaborado utiliza_ 

rã fórmulas desenvolvidas especificamente para este fim, não 

podendo as mesmas sofrerem alterações em suas .'.estruturas, 

pois cada uma daquelas formulas tem sua finalidade previamer^ 

te e s t a b e l e c i d a , tornando-se fundamental a manutenção das 

normas previdenciãrias que lhes deram origem em sua forma 

original . 

Com base no que foi exposto a c i m a , torna-se evidente 

a necessidade de exigências para uso do m é t o d o , consideradas 

como b á s i c a s , abaixo d e s c r i t a s : 

1- - Existam dados que permitam quantificar os gastos 

r e a l i z a d o s ; 

2- - Exista uma estrutura previdenciária bem definida. 

Com relação a essas e x i g ê n c i a s , pode-se perfeitamente 

aplicar o m é t o d o , pois: 

a) - E x i s t e , no B r a s i l , um õrgão(o INPS)que retém to 

dos os dados necessários ao cálculo dos gastos 
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efetuados com as vítimas que sejam seguradas-Lem 

brar que e muito pequeno o número de pessoas que 

não sejam seguradas ou dependentes de s e g u r a d a s , 

na área urbana; 

b) - existe uma estrutura previ denciãri a bem definida, 

baseadas em normas regulamentadas por d e c r e t o s , 

que devem ser obedecidas ao serem aplicadas a ca_ 

da c a s o . 0 conjunto destas normas forma a L e g i s ­

lação da Previdência e Assitência S o c i a l . 

Convém s a l i e n t a r , com relação â primeira exigência 

que o apanhado de d a d o s , a t u a l m e n t e , seria um pouco trabalho_ 

s o , tendo em vista que o INPS (Instituto Nacional de Previ_ 

dência Social) não realiza os cálculos de todos os tipos de 

benefícios dos segurados em um mesmo local - Isto em João 

Pessoa - obrigando ao encarregado de apanhar os d a d o s , se 

deslocar b a s t a n t e . No e n t a n t o , caso se adote este método, se 

torna importante um entendimento entre autoridades competen_ 

t e s , para a criação de um setor encarregado de receber os 

dados referentes as v í t i m a s , possibilitando o preenchimento 

do f o r m u l á r i o , relativo a cada v í t i m a , mais f a c i l m e n t e . Es^ 

ses dados poderiam ser remetidos quinzenalmente por cada se 

tor de cálculos de benefícios para o setor encarregado de 

preencher os f o r m u l á r i o s , que ficaria no próprio D e t r a n . 



3 - A LEGISLAÇÃO DA PREVIDÊNCIA E ASIS-

TÊNCIA SOCIAL E SEUS BENEFÍCIOS. 

3.1 - Introdução 

Quando uma pessoa se envolve em um acidente de tráfego 

e, como c o n s e q u ê n c i a , sofre danos f í s i c o s , possivelmente ela 

se dirigirá a um Posto de Assitência M e d i c a . Dependendo do 

seu estado f í s i c o , ela poderá ou não precisar de internação . 

Se houver internação por mais de quinze d i a s , para a vitima 

empregada e s e g u r a d a , ou por mais de um d i a , para a que se 

ja somente s e g u r a d a , ela já someçarã a ter direito ao auxT 

lio d o e n ç a , que é um salário a que ela terá direito p o r l e i . 

L o g o , p o d e - s e perceber a atuação da Previdência Social d e s ­

de o m o m e n t o do atendimento médico no Posto até o pagamento 

do a u x T l i o - d o e n ç a , podendo a i n d a , dependendo da extenção do 

c a s o , a se estender até a aposentadoria por invalidez* auxT_ 

1 i o - a c i d e n t e , e t c . Os cuidados médicos iniciais serão p r e s ­

tados â vitima independente dela ser ou não s e g u r a d a , mas os 

direitos aos benefícios como a u x T 1 i o - d o e n ç a , aposentadoria 

por i n v a l i d e z , e t c , dependem dá vitima ser s e g u r a d a . Quanto 

ao valor destes s a l á r i o s , vão depender de como seja c l a s s i ­

ficado o referido a c i d e n t e , isto é , se o acidente foi deter_ 

minado ou não como um acidente de t r a b a l h o . 

Para que se possa entender quando uma pessoa se enqua_ 

dra como sendo ou não vitima de um acidente do t r a b a l h o , é 
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que este capitulo foi e s c r i t o , pois ele trata dos artigos da 

Legislação de Previdência e Assistência Social que servem de 

base para se definir a classificação do a c i d e n t e . Aqui se 

dará a relação de todos os tipos de benefícios prestados pe_ 

la Assistência Social ao segurado e ainda mais a maneira de 

os c a l c u l a r . 

3.2 - A Vítima e Sua Situação Previdenciãria 

Os cálculos dos gastos realizados com uma vítima de 

acidente de tráfego não é tão fácil quanto parece ã primeira 

v i s t a . Para que se possa chegar a esses cálculos com boa pre 

c i s ã o , e fundamental o conhecimento da situação previdência 

ria da v í t i m a , isto e , saber se ela é ou não segurada da Pre_ 

vidência Social e , em caso p o s i t i v o , analisar se o acidente 

pode ou não ser considerado como acidente do t r a b a l h o . Esta 

análise que caracteriza o acidente como sendo ou não aciden_ 

te do t r a b a l h o , é de grande importância do ponto de vista 

e c o n ó m i c o , já que os benefícios devidos aos segurados são 

calculados de maneiras d i f e r e n t e s . Esses benefícios p r e c i ­

sam c o r r e s p o n d e r â r e a l i d a d e , pois são despesas da Previdên_ 

cia que deverão ser somadas as despesas ambul atori ai s ou hos_ 

pitalares para que se possa ter o valor real dos gastos com 

a v í t i m a , q u e , no final será somada aos gastos com danos ma 

t e r i a i s , o que permitirá o cálculo do gas to total com o a c i ­

dente . 

Como todo o trabalhador brasileiro tem que contribuir 

com a Previdência Social c o m p u l s o r i a m e n t e , o número de segu 

rados e de dependentes de segurados é muito g r a n d e , l o g o , 
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quase sempre que haja um acidente de tráfego a p r o b a b i l i d a ­

de de o mesmo ser um segurado ou um dependente é muito grari^ 

d e , e isto acarreta em despesa para a P r e v i d ê n c i a . 

Quando em um acidente de tráfego a vítima é o próprio 

s e g u r a d o , e necessário saber se a Previdência Social a con­

siderou como sendo vítima de acidente do t r a b a l h o , para que 

se possa fazer os cálculos pelo Regulamento do Seguro do Tra_ 

balho da Previdência Social ou simplesmente usando a regula_ 

m e n t a ç ã o "dos benefícios p r e v i d e n c i á r i o s . 

3.3 - Acidente de Tráfego como Acidente de Trabalho 

3.3.1 - Definição de Acidente de Trabalho 

0 Regulamento dos Benefícios da Previdência Social(De 

creto n? 83.080 de 2 4 / 0 1 / 7 9 ) , no seu artigo 2 2 1 , define c o ­

mo Acidente do Trabalho "aquele acidente que ocorra pelo 

exercício do trabalho a serviço da e m p r e s a , provocando l e ­

são corporal ou pertubação funcional que cause a m o r t e , ou 

a perda ou r e d u ç ã o , permanente ou t e m p o r á r i a , da capacidade 

para o trabal ho". 

3.3.2 - Quando o Acidente de Tráfego pode ser A c i d e n ­

te do Trabalho 

0 Regulamento dos Benefícios da Previ dênci a Social, no 

artigo 2 2 2 , item I I , considera como acidente do t r a b a l h o , o 

acidente sofrido pelo empregado ainda que fora do local e 

horário de trabalho quando: 

a) na execução de ordem ou na realização de serviço 
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sob a autoridade da empresa; 

b) na prestação espontânea de qualquer serviço âempre 

sa para lhe evitar prejuízo: ou proporcionar provei_ 

to; 

c) em viagem a serviço da empresa, qualquer que seja 

o meio de l o c o m o ç ã o , inclusive veículo de p r o p r i e ­

dade do e m p r e g a d o ; 

d) no percurso da residência para o trabalho ou deste 

para aquela; 

e) no percurso para o local da refeição ou de volta 

d e l e , em intervalo do t r a b a l h o . 

Para este t r a b a l h o , que pertence ao ramo da Engenha -

ria de T r á f e g o , somente tem importância os artigos expostos 

a c i m a , pois dentre os demais artigos que formam o regulamen_ 

t o , ele e o único que considera o segurado capaz 'de sofrer 

um acidente de trabalho fora do local e horário de trabalho. 

Nele se considera os deslocamentos do s e g u r a d o , o que o tor_ 

na sujeito aos problemas do t r â n s i t o , seja como condutor,co 

mo passageiro de veículo ou como p e d e s t r e . 

3.3.3 - Os Benefícios do acidente do trabalho 

Como se viu na seção I, a vítima do acidente do traba_ 

lho recebe benefícios que são calculados de maneira diferen_ 

te dos benefícios recebidos pela vítima de acidente que não 

seja do t r a b a l h o . L o g o , se torna necessária a transcrição do. 

artigo do regulamento que trata desses b e n e f í c i o s . Esse a r ­

tigo é o 226 do r e g u l a m e n t o , que diz o s e g u i n t e , ho capítu_ 

lo 4 e seção I: "em caso de acidente do trabalho são devidos 
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ao acidentado ou aos seus d e p e n d e n t e s , conforme o caso, inde_ 

pendentemente de período de carência, os benefícios s e g u i n ­

tes : 

I - a u x í l i o - d o e n ç a ; 

II - aposentadoria por invalidez; 

III - pensão por m o r t e ; 

IV - a u x í l i o - a c i d e n t e ; 

V - auxílio suplementar; 

VI - pecúlio por invalidez; 

VII - pecúlio por m o r t e . 

No paragrafo 19 desse mesmo artigo ainda se tem: r' "é 

também devida ao acidentado do trabalho a reabilitação pro_ 

f i s s i o n a l , bem como a assistência m é d i c a , esta a cargo do 

I N A M P S . 

E c o n v e n i e n t e , a q u i , citar os percentuais das p r e s t a ­

ções pecuniárias que o segurado terá d i r e i t o , dependendo do 

seu estado de s a ú d e . Por e x e m p l o , ele terá direito ao a u x í -

l i o - d o e n ç a , que corresponde a 92% do seu salário de c o n t r i ­

buição vigente no dia do a c i d e n t e , se ele ficar i n c a p a c i t a ­

do para seu trabalho por mais de quinze d i a s , a c o n t a r d o B ? 

dia posterior ao dia do acidente até a a l t a . Se por acaso 

ele tiver que se aposentar por i n v a l i d e z , terá direito a 

100% do salário de contribuição e mais 25% desse salário se, 

em virtude do a c i d e n t e , ele precisar da assistência p e r m a ­

nente de outra p e s s o a . Já o auxílio acidente será devido a 

vítima se após a consolidação das lesões resultantes do aci 

dente permanecer incapacitada para a atividade que exercia 
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na época do a c i d e n t e , mais não para, outra atividade.iEsse, a u x í ­

lio será mensal e vitalício e corresponserã a 40% do salã 

rio de c o n t r i b u i ç ã o . Se em consequência do acidente o s e g u ­

rado sofrer perda anatómica ou redução de sua capacidádé^mas 

sem impedir o desempenho da atividade que exercia a n t e s , em 

bora demande mais esforço na realização do m e s m o , ele terá 

direito ao auxíl io-supl ementar quando cessar o auxíl i o-doejn 

ç a . Este auxílio correspondera a 20% do salário de c o n t H 

buição vigente no dia do a c i d e n t e . Quanto ã assistência M é ­

d i c a , ela será prestada pelo I N A M P S , desde o momento do ac^i 

d e n t e . A pensão por morte será devida aos dependentes e s e ­

rá igual ao salário de c o n t r i b u i ç ã o . Quanto aos pecúlios, se 

a vítima ficar i n v á l i d a , ela receberá de uma única vez, o pa 

gamento correspondente a 15 vezes o valor de referência vigente no 

data da autorização do p a g a m e n t o . No caso de m o r t e , esse va_ 

lar de referência será m u l t i p l i c a d o por 3 0 , e será pago aos 

d e p e n d e n t e s . 

Entende-se por salário vigente no dia do a c i d e n t e , o 

contratado para ser pago por h o r a , dia ou m ê s , no mês do aci_ 

d e n t e , o qual será m u l t i p l i c a d o por 240 quando h o r á r i o , ou 

por 3 0 , quando d i á r i o , para corresponder ao valormensal que 

servirá de base para o cálculo do b e n e f í c i o . 

Se o segurado acidentado necessitar de reabilitação 

p r o f i s s i o n a l , ela será encaminhada a um centro de reabilita_ 

ção que é normalizado pelo Ministério da Previdência e Asis^ 

tenci a Soei ai; e o Instituto Nacional da Previdência S o c i a l , 

sob sua r e s p o n s a b i l i d a d e , se encarregará de e s t ã g i o s , para o 

acidentado reabi 1 i tado, em e m p r e s a s , para treinamento ou. adajp 
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t a c ã o , sem encargos previdenciãrios para a e m p r e s a . 

3.3.4 - 0 Acidente e a Previdência Social 

Quando o acidente não e considerado como acidente do 

t r a b a l h o , o segurado terã direito aos benefícios da Previ_ 

dência S o c i a l , porém calculados de maneira diferente - com 

certas perdas - em virtude de não haver as taxas de grauide 

risco de a c i d e n t e s , q u e , como se viu a n t e r i o r m e n t e , é o que 

cobre as diferenças entre os dois tipos de a c i d e n t e s . A b a i ­

xo se relacionara os benefícios a que o segurado da Previdêin 

cia Social terã d i r e i t o . De acordo com o artigo 25 do regu_ 

l a m e n t o , "os benefícios da Previdência Social Urbana com­

preendem : 

I - Quanto ao segurado: 

a) a u x í l i o - d o e n ç a ; 

b) aposentadoria por invalidez; 

c) aposentadoria por velhice; 

d) aposentadoria e s p e c i a l ; 

e) aposentadoria por tempo de s e r v i ç o ; 

f) abono de permanência em s e r v i ç o ; 

g) auxílio natal idade; 

h) s a l ã r i o - f a m í l i a ; 

i) s a l ã r i o - m a t e r n i d a d e ; 

j ) p e c ú l i o ; 

II - Quanto ao dependente 

a ) p e n s ã o ; 

b) a u x í l i o - r e c l u s ã o ; 
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c) auxíli o - f u n e r a l ; 

d) p e c ú l i o ; 

Como em consequência de um acidente de tráfego um se_ 

gurado da previdência pode ficar incapacitado temporária ou 

definitivamente ou mesmo m o r r e r , abaixo se dará informes mais 

detalhados de três dos benefícios acima d e s c r i t o s : o a u x í 

lio-doença,« a aposentadoria por invalidez e a p e n s ã o . 

0 A u x í l i o - D o e n ç a 

0 artigo 73 do regimento da Previdência Social reza:"o 

auxílio-doença é devido ao segurado q u e , após 12 c o n t r i b u i ­

ções m e n s a i s , fica incapacitado para o seu trabalho por um 

prazo superior a 15 d i a s " . Esse auxílio é calculado da se 

guinte maneira (de acordo com o artigo 4 1 , item I ) : 70% do 

salário de b e n e f í c i o , mais 1% desse salário por ano c o m p l e ­

to de atividade abrangida pela previdência social u r b a n a , 

até o m á x i m o de 2 0 % . 

Aposentadoria Por Invalidez 

Reza o artigo 42 do regulamento: "a aposentadoria por 

invalidez e devida ao segurado q u e , após 12 contribuições 

m e n s a i s , estando ou não em gozo de a u x í l i o - d o e n ç a , é c o n s i ­

derado incapaz para qualquer trabalho e insucetível de rea_ 

bi1i tacão para o exercício de a t i v i d a d e s , que lhes garanta 

a s u b s i s t ê n c i a " . A maneira de se calcular a renda mensal da 

aposentadoria por invalidez é, de acordo com o artigo 4 1 , 

ítem I I , a s e g u i n t e : 70% do salário-benefício mais 1% desse 

salário por ano completo de atividade abrangida pela P r e v i -
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dencia Social U r b a n a , até o máximo de 3 0 % . 

Pensão 

Segundo o A r t . 67 - A pensão por morte* é d e v i d a , a cor^ 

tar da data do ó b i t o , ao dependente do segurado que falece após 

12 (doze) contribuições mensais ou em gozo de b e n e f í c i o . Para 

seu calculo o A r t . 4 1 , Ttem VI reza: 5 0 % do valor da aposentado^ 

ria que o segurado recebia ou da aposentadoria por invalidez a 

que teria direito na data do seu f a l e c i m e n t o , a titulo de parce_ 

la f a m i l i a r , mas tantas parcelas individuais de 1 0 % do valor, da 

mesma a p o s e n t a d o r i a , ate o máximo de 5 (cinco) p a r c e l a s , quani 

tos sejam os dependentes do s e g u r a d o . 

Convém agora se dizer o que se entende por s a 1 á r i o - b e n e -

f T c i o . 0 artigo 3 7 , seção -I, cita "o salario-benefTcic corres^ 

p o n d e , para auxílio-doença e aposentadoria por i n v a l i d e z , a 

1/12 (um doze avos) da soma dos salários de contribuição imedia_ 

tarnente .anteriores ao mês do afastamento da a t i v i d a d e , ate o m £ 

ximo de 1 2 , apurados em período não superior a 18 m e s e s " . 

Ê também de importância o artigo 3 3 , que trata do perío_ 

do de carência para se fazer jus aos b e n e f í c i o s . De acordo com 

aquele a r t i g o , Ttem I I , o segurado não terã direito a auxTlio_ 

-doença ou aposentadoria por i n v a l i d e z , se tiver menos de 12 

contribuições para com a p r e v i d ê n c i a , ele apenas terã de volta 

a soma dos percentuais de 8% pagos durante o tempo de contribui^ 

ção multiplicado por 2 mais um acréscimo de 4% ao a n o . 



4 - DESENVOLVIMENTO DO MÉTODO E AS SUAS VARIÁVEIS 

4.1 - Introdução 

O número de acidentes de tráfego que oco r r e m . todos 

os anos.em uma cidade do porte de João P e s s o a , é bastante 

expressivo,como mostram as e s t a t í s t i c a s . Calcular quais os 

gastos realizados com esses acidentes é uma tarefa muito ã_r 

dua , se não houver a ajuda de um c o m p u t a d o r , pois o aciden­

te de tráfego envolve p r o p r i e d a d e s , veTculos e p e s s o a s , jun. 

tos ou s e p a r a d o s , o que obriga 'as vezes a ter que se levan­

tar dados de três fontes d i f e r e n t e s , somente para um aciden_ 

t e . E, mais difícil ainda, será calcular os gastos com vTti_ 

m a s , que dependem de fatÕres tais como situação previdência 

r i a , anos de a t i v i d a d e s , tipo de a c i d e n t e , s a l á r i o s , e t c . 

Tendo em vista tal dificuldade é que surgiu a ideia 

da elaboração de um programa que realizasse essa tarefa em 

um tempo relativamente c u r t o , tendo apenas que se conseguir 

os dados sobre o acidente e o a c i d e n t a d o , que podem ser le 

vantados através do preenchimento de formulários especial -

mente elaborados para tal f i m . 

4.2 - Desenvolvimento do Método 

0 objetivo é achar uma maneira que pe r m i t a , de modo 

r á p i d o , calcular quais os gastos efetuados com acidentes de 
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tráfego u r b a n o , durante um a n o , numa cidade como João Pessoa, 

Para i s s o , é preciso se ter dados sobre tudo que se envolva 

num a c i d e n t e de tráfego e que termine em g a s t o s . 

Depois de se imaginar uma situação que representasse a 

mais critica possível de um acidente de t r á f e g o , chegou-se a 

conclusão q u e , no m á x i m o , se terá (1) danos de propriedades, 

(2) danos de veTculos e (3) danos f í s i c o s . Veja figura 4 . 1 . 

j Ac i den te -*j 
j Danos Materiais 

[Danos de Propriedades 

*]Danos de VeTculos 

j Danos Fisi cos 

F i g . 4.1 Desencadeamento de Um Acidente 

Partindo-se desta hipótese mais d e s f a v o r á v e l , foi cojn 

siderada a possibilidade de se calcular os gastos com os dâ 

nos de cada espécie em separado e, d e p o i s , s o m á - l o s , dando 

o total gasto com aquele a c i d e n t e . Veja os blocos da Figura 

4 . 2 . 

Gastos com 

danos de pro 

priedades. 

Acidente x 

Gastos com 

danos de 

veTculos. 

Acidente x 

Gastos com 

danos fTs_i_ 

cos. 

Acidente x 

Gasto total 

com danos 

do 

Acidente x 

Fig. 4.2 - Blocagem dos Possíveis Gastos em Um Acidente 

Fazendo-se uma soma de todos os totais gastos com cada 

acidente ao final do a n o , se obterá o gasto total a n u a l , c o ­

mo mostra a Figura 4 . 3 . 
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Gasto com Gasto com Gasto com Gasto total 

o aciden­ + o aciden­ + • • • + o aciden­ = de N aciden 

te n9 1 te n9 2 te n9 N te. 

Fig. 4.3 - Blocagem dos Gastos com N V e T c u l o s . 

Desse m o d o , torna-se e v i d e n t e , c o m o ú n i c a s a T d a , a uti_ 

lização do c o m p u t a d o r . DaT foi iniciada a elaboração de uma 

blocagem de cãlculos que devem ser feitos p a r a , futuramente , 

se poder fazer um f l u x o g r a m a . Tal blocagem é a seguinte: 

Calcular todos os gastos realizados 

com propriedades . 

> r 

Calcular todos os gastos realizados 

com v e T c u l o s . 

> * 

Calcular todos os gastos realizados 

com vTtimas 

* Despesas medico-hospital ar 

* Despesas com benefícios s o c i a i s . 

* Despesas da e m p r e s a , quando a vTti-

ma e e m p r e g a d a . (Salários pagos du_ 

rante os 15 primeiros d i a s ) . 

Fig. 4.4 - Fluxograma dos G a s t o s . 

Como m e n c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e , deve-se realizar a s o ­

ma acima tantas vezes quanto seja o número de acidentes ocojr 
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ridos durante o a n o . A Figura 4.5 representa um fluxograma 

que atende a tal n e c e s s i d a d e . 

Ler o número do acidente 

Calcular os gastos com dados de propriedades 

I 
Calcular os gastos com danos de veTculos 

I 
Calcular os gastos com danos físicos 

Somar todos os gastos 

I 
Fornecer os resultados 

t I 
Há mais acidentes? 

s im 

I riao 

Pare .' 

F i g . 4.5 - Fluxograma Melhorado Apresentado um 'Loop' 

Com a divisão mostrada a c i m a , se concentrou atenção ao 

bloco que tratava do cálculo dos gastos com vitimas. Esse é 

o mais c o m p l i c a d o , pois o gasto realizado com uma vitima di^ 

ficilmente seria iguaT.ao de outra. Issp porque ta i s gastos depen. 

dem de fatores peculiares a cada p e s s o a . Por exemplo: uma 

pessoa sofreu um acidente de tráfego e foi considerado como 

acidente de t r a b a l h o , o que para outra poderia não ter sido 

considerado; uma poderia ser empregada e a outra n ã o , e tu^ 
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do isso influi nos cálculos a serem r e a l i z a d o s . 

Foi partindo da possibilidade de uma pessoa que sofre 

um acidente de tráfego ser ou não segurada da Previdencia So 

ciai (ser segurada da Previdências Social no B r a s i l , é com 

pulsõrio para a pessoa empregada) que se chegou a conclusão 

da dupla possibilidade de se enquadrar a v T t i m a . Para isto 

se faz^a pergunta: "A vitima é s e g u r a d a ? " . P o r é m , somente 

esta indagação não é suficiente para se determinar os g a s ­

tos realizados com e l a . Isto porque quando a resposta for 

a f i r m a t i v a , outras perguntas devem ser f e i t a s . Por exemplo: 

"a vitima ê e m p r e g a d a ? " , " m o r r e u ? " , "foi acidente de traba­

l h o ? " , e t c . E n t ã o , se tornou necessário elaborar uma lista 

de q u e s t õ e s , de maneira s e q u e n c i a l , que devem ser r e s p o n d i ­

das e, dependendo de tais r e s p o s t a s , os cálculos a serem fej 

tos tomam rumos d i s t i n t o s . Veja-se a seguir as primeiras per^ 

guntas f o r m u l a d a s : 

a vítima é segurada? 

ela tem direito aos benefícios previdenciarios? 

ela é empregada? 

o acidente é considerado "acidente do trabalho"? 

morreu? 

ficou invãlida? 

ficou incapacitada? 

Entre as perguntas relacionadas a c i m a , são de grande 

importância as de números (1) e ( 4 ) . Isto porque elas deter_ 

minam quem paga os gastos e como serão calculados estes gas^ 

t o s . Veja Figura 4 . 6 . 
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Sim. 

Nao 

A vitima é~ segurada ? 

V 

E" acidente de 

Trabalho? 

Sim 

Gastos Previ-

denciãrios 

Nao 

Ga s tos próprios ou 

gas tos previ denci ã 

rios com despesas 

méd i co-hospi tal a r* 

Gastos Aci_ 

dentários. 

F i g . 4.6 - Fluxograma que Testa a Situação Previdenciãria da 

V T t i m a . 

A c o m p l e x i d a d e do problema ficou evidente depois de 

se c o n f i g u r a r a esquematização mostrada a c i m a . Então foi 

iniciada o relacionamento das possíveis indagações e e l a b o ­

rada uma lista completa de perguntas que abrange toda e qual^ 

quer questão que se faça com relação aos cálculos dos g a s ­

tos e f e t u a d o s . Estas perguntas são as s e g u i n t e s : 

1) A vitima é segurada? 

2) Ê" ISBAT?** 

3) E empregada? 

4) Foi acidente de trabalho? 

5) Morreu? 

6) Se v i v a , ficou afastada do trabalho por mais de 15 

dias? 

7) Ficou inválida? 

( * ) Estes gastos sao posteriormente cobrados dos seguradores. 

(**) Ver a lista de variáveis. 
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8) Ficou incapacitada? 

9) Exerce a profissão anterior sem maior esforço? 

10) Não sendo acidente do t r a b a l h o , qual o número de 

contribuições para com a Previdência Social? 

11) Não sendo acidente do t r a b a l h o , qual o número de 

anos de atividade contribuindo com a Previdência So­

cial? 

12) Qual o número de dependentes? 

A lista acima jã Ó bem mais detalhada em termos de 

p e r g u n t a s , o que exige respostas exatas para ' determinados 

cãlculos . 

De acordo com as respostas relativas â v í t i m a , poderã 

se relacionar os benefícios a que ela tem d i r e i t o . Veja-se a 

Figura 4 . 7 . 

4.3 - As Fórmulas Desenvolvidas 

Com base nos diferentes tipos de cãlculos que podem 

s u r g i r , como mostra a Figura 4 . 7 , e p r e c i s o , de início, conhe 

cer o processo utilizado pela Previdência Social para calcu_ 

lar os benefícios a serem pagos ãs vítimas que são s e g u r a ­

d a s . Para i s s o , e necessário consultar a legislação que rege 

tais b e n e f í c i o s . Com base nessa legislação foram dê 

senvolvidas fórmulas que permitem a c h a r , de uma maneira d^ 

reta, o gasto com cada tipo de b e n e f í c i o . Essas fórmulas são 

relacionadas abaixo de acordo com a situação previdenciãria 

da v í t i m a . Veja-se que se considerou a vítima segurada como 

sendo ou não empregada e o acidente sendo ou não do traba_ 

l h o . Para o acidente do trabalho os benefícios são ditos be 
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A vítima é segurada ? 

Nao 
E" acidente de 

trabalho ? 

S i m 

Ê empregada ? 

S i m 

C a l c u l a r : 

I - Gasto da empresa 

11 - Gasto da previdência 

1) auxílio doença 

2) aposentadoria por ijn 

vaiidez 

3) auxílio acidente 

4) auxílio suplementar 

5) pensão 

6) DMH. 

C a l c u l a r : 

I - Gasto da empresa 

II - Gasto da previdência: 

1) auxílio-doença 

2) ap. p/ invalidez 

3) pensão 

4) DMH. 

^ E ac i den te de 

trabalho ? 

Não 

Sim 

Calcular: 

I - Gasto da previdência 

1) auxílio-doença 

2) aposentadoria p/ inva­

lidez. 

3) auxílio acidente 

4) aux. suplementar 

5) pensão 

6) DMH 

Calcular: 

I - Gasto da previdência 

1) auxílio-doença 

2) aposentadoria p/ inva 

1 idez 

3) pensão 

4) DMH. 

F i g . 4.7 - Fluxograma que testa a Situação Previdenciária 

da Vítima e Indica o Tipo de Benefício a que elatem direi_ 

to. 
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INICIO 

Verificar o número de 

acidente analisado 

Verificar o número de propriedades envolvidas no acidente e somar to 

dos os gastos efetuados com os danos causados era decorrência do mesmo 

Verificar o número de veTculos envolvidos no acidente e somar todos 

os gastos efetuados com os danos causados em decorrência do mesmo 

Verificar o número de vítimas de cada veículo envolvido e a situação 

previdenciãria de cada uma delas, para que se possa calcular os gas­

tos com os danos físicos. Repetir para os demais veículos. Somar to­

dos esses gastos e fornecer o gasto total somente com danos físicos 

Somar todos os gastos efetuados com danos de propriedades, veículos 

e físicos, emitindo um relatório referente ao acidente analisado 

Verificar a existência de outros acidentes, caso positivo, repetir 

todos os passos; negativo, somar todos os gastos apresentados nos 

relatórios referidos acima, emitindo um relatório final. 

Térmi no 

F i g . 4.8 - Blocagem Mostrando as Etapas a Serem Exe_ 

cutadas para o Calculo Total dos Gastos com A c i d e n ­

tes de Trafego Urbano. 
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n e f T c i o s acidentãrios e, para o outro, são chamados de be­

nefícios previdenciãrios. 

Tendo em v i s t a que as fórmulas são e x p r e s s a s em f u n ­

ção das variáveis SALTouSALB, t o r n a c o n v e n i e n t e suas d e f i _ 

n i ç õ e s : 

SALT = Salário p e r c e b i d o p e l a v T t i m a de a c i d e n t e de 

t r a b a l h o 

SALB = Salário de b e n e f T c i o para a vítima que não so_ 

f r e u a c i d e n t e de t r a b a l h o . 

B e n e f T c i o Acidentãrios - Para o s e g u r a d o empregado 

Auxílio-doença (ADT) = 0.92.SALT 

Auxílio-suplementar(AST) = 0.20.SALT 

A u x T l i o - a c i d e n t e ( A A T ) = 0.40.SALT 

Pensão(PT) = SALT 

A p o s e n t a d o r i a por i n v a 1 i d e z ( A P I T ) = SALT 

A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z p a r a o s e g u r a d o que, em 

v i r t u d e do a c i d e n t e , f i c o u d e p e n d e n t e de t e r c e i r o s 

( A I D T ) = 1 ,25. SALT 

B e n e f T c i o Acidentãrios - Para o s e g u r a d o não-empregado 

AuxTlio-doença(ADAT)=0.9 2.SALT 

A u x T l i o - s u p l e m e n t a r ( A S T A ) = 0,20.SALT 

A u x T l i o - a c i d e n t e ( A A T ) = 0,40.SALT 

Pensão(PA) = SALT 

A p o s e n t a d o r i a por i n v a l i d e z ( A I T A ) = SALT 

A p o s e n t a d o r i a por i n v a l i d e z p a r a o s e g u r a d o que, em 

v i r t u d e do a c i d e n t e , f i c o u d e p e n d e n t e de t e r c e i r o s 

(ADTA) = 1,25.SALT 
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Benefícios Previdenciãrios - Para o s e g u r a d o empregado 

Auxíl io-doença(AD) = (0,70+0,01.NAC). SALB * 

A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z ( A P I ) = (0, 7 0 + 0 , 0 1 . N A C I ) ; 

(SALB) 

Benefícios Previdenciãrios - Para o s e g u r a d o não-empregado 

A u x í l i o - d o e n ç a ( A D A ) - (0, 7 0 + 0 , 1 .NAA).SALB 

A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a 1 i d e z ( A P I A ) = (0,70+0,01.NAAC). 

SALB 

Pensão(P) = ( 0 , 5 0 + 0,10.ND)(0,70+0,1 0.NACI). SALB 

Benefícios Previdenciãrios - Para o s e g u r a d o autónomo 

A u x í l i o - d o e n ç a ( A D A ) = ( 0 ,70 + 0,01 .NAA) . SALB 

A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i dez( APIA) = ( 0 , 70 + 0 ,01 .NAAC)'. 

SALB 

4.4 - 0 F l u x o g r a m a 

E s t e i t e m f o i d i v i d i d o em duas p a r t e s : uma que m o s t r a 

as metas a serem a t i n g i d a s p o r cada p a r t e do f 1 uxograma, ser^ 

do a p r e s e n t a d a s em b l o c o s , e uma o u t r a p a r t e que d e s c r e v e 

de m a n e i r a c l a r a o f l u x o g r a m a , e n t r a n d o em d e t a l h e s das oar_ 

t e s que o compõe. 

4.4.1 - As metas a serem a t i n g i d a s 

A n t e s de se d e s e n v o l v e r o f l u x o g r a m a que p e r m i t i r a a 

elaboração do p r o g r a m a a s e r u t i l i z a d o p e l o m é t o d o , p r o c u -

r o u - s e f a z e r uma b l o c a g e m das metas a serem a t i n g i d a s em ca 

da p a r t e que se r e 1 acionassem com decisões ou com c á l c u l o s . 

(*) As definições das variáveis constam no anexo 
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I s t o p o r que além das decisões que são f u n d a m e n t a i s p a r a a 

sequência c o r r e t a do programa, e x i s t e m os cálculos que de_ 

vem s e r r e a l i z a d o s s e p a r a d a m e n t e , p o i s t r a t a m - s e de g a s t o s 

d i s t i n t o s . V e j a - s e na F i g u r a 4.8 as metas a que se propõe 

cada b l o c o . 

4.4.2 - 0 f l u x o g r a m a em descrição 

0 F l u x o g r a m a d e s e n v o l v i d o n e s t e t r a b a l h o é apresentado 

em a n e x o . Para m e l h o r compreensão das p a r t e s a serem e x e c u ­

t a d a s o p t o u - s e p o r uma separação em três b l o c o s , d e l i n e a d o s 

por l i n h a s i n t e r r o m p i d a s . Para i s t o , se d i v i d i u as e x p l i c a ­

ções r e f e r e n t e s ao mesmo em três e t a p a s , s e q u e n c i a d a s assim: 

1 - ) P a r t e r e f e r e n t e aos g a s t o s r e a l i z a d o s com danos 

de p r o p r i e d a d e s ; 

2- ) P a r t e r e f e r e n t e aos g a s t o s r e a l i z a d o s com danos 

de veículos , e 

3- ) P a r t e r e f e r e n t e aos g a s t o s r e a l i z a d o s com danos 

f í s i c o s . 

4.4.2.1 - Descrição da 1 - P a r t e 

A n a l i s a n d o o f l u x o g r a m a em anexo, pode-se observar que 

o b l o c o r e f e r e n t e ã p r i m e i r a p a r t e começa com um t e s t e de 

KP (número de p r o p r i e d a d e s e n v o l v i d a s no a c i d e n t e ) . T a l tes^ 

t e tem o o b j e t i v o de se v e r i f i c a r se e x i s t e ou não p r o p r i e -

d a d e ^ s ) e n v o l v i d a ( s ) . Em caso n e g a t i v o , o passo s e g u i n t e se_ 

rã " l i m p a r " a memoria e l e r um cartão c o n t e n d o o gasto com 

a q u e l e s d a n o s , que no caso s e r i a GPR = 0,00 (GPR: g a s t o com 

danos de p r o p r i e d a d e s ) . I s t o f a z com que o usuário do p r o -
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grama não cometa enganos, d e i x a n d o de c o l o c a r o cartão c o r 

r e s p o n d e n t e a GPR, i m a g i n a n d o sua inexistência em v i r t u d e da 

não ocorrência de danos. Desta m a n e i r a , os cartões de e n t r a 

da terão sempre a mesma sequência. No caso de h a v e r p r o p r i e 

dades d a n i f i c a d a s , e x i s t e um " l o o p " d u r a n t e t o d o o tempo de 

p r o c e s s a m e n t o dos cãlculos r e f e r e n t e s a e s t a s p r o p r i e d a d e s . 

Somento se sairá do c i t a d o " l o o p " quando a última p r o p r i e d a _ 

dé t e s t a d a , K, f o r m a i o r do que o número de propriedades' e x i £ 

t e n t e s , KP. Quando i s t o o c o r r e r , haverá transferência p a r a 

u m a - o u t r a e t a p a na execução, que se e n c a r r e g a de f a z e r um 

somatório de g a s t o s , dado no f l u x o g r a m a p or HUMB. 

4.4.2.2 - Descrição da 2- p a r t e 

Tendo em v i s t a que a p a r t e do f l u x o g r a m a , r e f e r e n t e ao 

g a s t o com danos de veículo(s) d a n i f i c a d o ( s ) f o i elaborada de 

m a n e i r a s e m e l h a n t e ã da p r i m e i r a p a r t e , será b a s t a n t e c i t a r , 

a q u i , apenas que N r e p r e s e n t a o número de veículos e x i s t e n ­

t e s ; GV o g a s t o com os danos e TOTV o g a s t o com t o d o s os veí_ 

c u l o s . 

4.4.2.3 - Descrição da 3- p a r t e 

Esta é a p a r t e mais complexa do f l u x o g r a m a . E l a f o i 

e l a b o r a d a de m a n e i r a a se p o d e r c a l c u l a r os g a s t o s efetuados 

com as v í t i m a s , sejam q u a i s f o r e m as suas situações previden_ 

c i a r i a s . Além do c a l c u l o de b e n e f í c i o s , são a d i c i ona do s ãque_ 

l e s g a s t o s , os v a l o r e s c o r r e s p o n d e n t e s ãs despesas médico -

h o s p i t a l a r e s (DMH) e os g a s t o s das empresas ( G E ) , quando a 

vítima é empregada. 
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Para m o n t a r e s t a p a r t e do f l u x o g r a m a , f o i necessário 

um e s t u d o m i n u c i o s o da Legislação Previdenciãria, com d i s ­

tinção c r i t e r i o s a para os a c i d e n t e s c o n s i d e r a d o s como sendo 

ou não " a c i d e n t e s de t r a b a l h o " . I s t o , em p r i n c i p i o , f o i o 

que d i f i c u l t o u e, c o n s e q u e n t e m e n t e , f e z c r e s c e r o f l u x o g r a ­

ma, p o i s e x i s t e ramos b a s t a n t e s g r a n d e s após a decisão r e ­

s u l t a n t e do t e s t e "a vítima s o f r e u a c i d e n t e do t r a b a 1 ho", r e 

p r e s e n t a d o p o r "IAT = 1 ? " . 

No f l u x o g r a m a pode s e r o b s e r v a d o a variável "DEVOL" , 

que t r a t a de c a l c u l a r o v a l o r a s e r d e v o l v i d o aos f a m i l i a r e s 

de uma vítima f a t a i ,• quando e s t a não t i v e r , na época do aci_ 

d e n t e , um número de contribuições m a i o r ou i g u a l as necessã 

r i a s ao período de carência. Todos os ramos d i r i g e m - s e a uma 

mensagem que t r a t a de i m p r i m i r "os g a s t o s t o t a i s r e a l i z a d o s 

com a v í t i m a " , r e p r e s e n t a d o p o r "GTOT". 

Todos os g a s t o s são computados até que o número de 

vítimas e veículos f o r n e c i d o s nos dados de e n t r a d a s e j a m es^ 

g o t a dos . 

4.5 - As Variáveis de E n t r a d a 

Tendo em v i s t a o g r a n d e número de variáveis usado nes 

t e t r a b a l h o , serão d i s t i n g u i d a s as variáveis de e n t r a d a das 

demais. Para i s t o se dispôs as mesmas em três grupos:: 19 - as 

que se r e l a c i o n a m com danos de p r o p r i e d a d e s ; 29 - as r e l a t i 

vas a danos de veículos e 39 - as c o r r e s p o n d e n t e s aos danos 

físicos causados ãs v í t i m a s . E s t a s últimas r e p r e s e n t a m um 

número bem m a i o r de v a r i á v e i s , em v i r t u d e dos d i f e r e n t e s t i 

pos de cálculos a serem r e a l i z a d o s quando se p r e t e n d e c he-
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g a r aos g a s t o s , com a q u e l e t i p o de dano:.. 

19 Grupo - Para Danos de P r o p r i e d a d e s 

- KP 

- GPR 

29 Grupo - Para Danos de Veículos 

- N 

- GV 

39 Grupo - Para Danos das Vítimas 

ISBAT - IAMDT -• I N 

IEMP - ITA - TC 

I AT - INVA - INV 

MR - NDPT - NAC 

KAF - KAFA - NAA 

IAINV - INCA - NACI 

IDEP - MDTA - NAAC 

IAINC - KONT - ND 

IAMDT - MRI - SALB 

SALT -- DMH - KTER 



5 - O LEVANTAMENTO DOS DADOS 

5.1 - Introdução 

Sabe-se que os a c i d e n t e s de tráfego em João Pessoasão 

r e g i s t r a d o s d e m a n e i r a t a l que apenas ser.vem de indicadores e.s 

t a t í s t i c o 5 hão p o s s i b i l i t a n d o a v a l i a r os g a s t o s e f e t u a d o s 

com um d e t e r m i n a d o a c i d e n t e . Logo, indagações do t i p o " q u a l 

o gastocom um a c i d e n t e em que um d e t e r m i n a d o v e T c u l o c o l i ­

d i u com uma b a r r a c a , da n i f i cando-a p a r c i a l m e n t e , e r e s u l t a r ^ 

do em f e r i m e n t o s em d o i s de seus o c u p a n t e s e destruição to_ 

t a l da f r e n t e do v e i c u l o , sabendo-se a i n d a que as vítimas 

eram empregadas e s e g u r a d a s da previdência e que ambas vão 

f i c a r d o i s meses a f a s t a d a s do t r a b a l h o ? " f i c a r i a m sem res^ 

p o s t a s , p o i s se n e c e s s i t a de dados s o b r e os g a s t o s efetuados 

com os danos causados ã b a r r a c a , ao veículo e ãs vítimas, 

sendo os d o i s p r i m e i r o s chamados de danos m a t e r i a i s e o t e r 

c e i r o de danos físicos. Para f a c i l i t a r a obtenção de t a i s 

d a d os, se i d e a l i z o u formulários que a t e n d e s s e m a essas nece£ 

s i d a d e s . A s e g u i r , se m o s t r a r á como se fará a c o l e t a de da_ 

dos e os formulários u t i l i z a d o s p a r a a mesma. 

5.2 - Como C o l e t a r os Dados 

0 a c i d e n t e de tráfego u r b a n o tem uma sequência como 

m o s t r a a f i gura 5 . 1 . 
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A c i den t e Danos 

Mate r i a i s 

L-4 Físi cos 
F i g . 5.1 - Sequência de danos em um A c i d e n t e de Tráfego 

Como se o b s e r v a na f i g u r a a c i m a , o a c i d e n t e de tráfe­

go sempre r e s u l t a em danos, s e j a m m a t e r i a i s e/ou físicos, os 

q u a i s serão t r a d u z i d o s por g a s t o s . São e s t e s g a s t o s , ou me_ 

l h o r , como c a l c u l a r esses g a s t o s , a p r i n c i p a l f i n a l i d a d e des^ 

t e t r a b a l h o . Para t a l , é necessário v e r que l i n h a deve-se se_ 

g u i r p a r a se o b t e r dados s o b r e e s s e s d a n o s , p o i s e l e s são 

de f u n d a m e n t a i s importância p a r a os cálculos a serem f e i t o s . 

0 p r i m e i r o passo a s e r dado é t o m a r informações no lo_ 

c a l do a c i d e n t e . Estas informações devem d e i x a r bem c l a r o o 

t i p o de dano o c o r r i d o em v i r t u d e do a c i d e n t e , se m a t e r i a l 

ou físico ou ambos; o número d a ( s ) c h a p a ( s ) d o ( s ) veículo(s) 

e n v o n v i d o ( s ) e o número de vítimas(no caso de e x i s t i r ) ; o 

número de p r o p r i e d a d e s e endereços dos p r o p r i e t á r i o s , t a n t o 

dos e n v o l v i d o s no a c i d e n t e como os das p r o p r i e d a d e s . Deve-se 

também tomar n o t a de que veículo f o i a vítima e, no caso de 

se t e r t r a n s p o r t a d o a vítima para h o s p i t a l (ou as vítimas) 

o endereço do r e f e r i d o h o s p i t a l . No caso da vítima t e r s i d o 

o próprio m o t o r i s t a e e s t e t e r s i d o t r a n s f e r i d o para um h o £ 

p i t a i a n t e s da e q u i p e c h e g a r , deve-se p r o c u r a r s a b e r dos 

p r e s e n t e s para que h o s p i t a l a vítima f o i l e v a d a para que pos_ 

t e r i o r m e n t e se possa o b t e r os dados s o b r e o mesmo. 0 nome e 

o endereço da vítima é o que facilitará sua p o s t e r i o r i d e n ­

tificação no INPS, quando se f o r em busca dos dados prevideji 
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ciãrios da v í t i m a , como s e j a m : e l a e r a ou não empregada, o 

a c i d e n t e f o i ou não c o n s i d e r a d o como a c i d e n t e do t r a b a l h o , 

e t c , e t c . Quando f o r necessário entrar em c o n t a t o com fami_ 

l i a r e s de vítima f a t a l , é p r u d e n t e d e i x a r p a s s a r no mínimo 

uns três d i a s , p o i s , g e r a l m e n t e a i n d a estão e m o c i o n a l m e n t e 

a b a l a d a s p e l a p e r d a r e c e n t e de um membro da f a m í l i a ^ que 

pode abstê-las a d a r i n f o r m a ç õ e s . 

Com a obtenção dos dados l o c a i s pode-se p r o c u r a r ago­

r a e n t r a r em c o n t a t o com as o f i c i n a s de r e p a r o , ou mesmo com 

os proprietários dos veículos d a n i f i c a d o s , p a ra se conseguir 

os g a s t o s com os r e p a r o s dos v e í c u l o s . Por essa a l t u r a já 

se deve t e r o b t i d o os g a s t o s com os danos de p r o p r i e d a d e s . 

De posse desses g a s t o s , de veículos e de p r o p r i e d a d e s , se 

deve p r o c u r a r a g o r a o INPS p a r a a obtenção dos dados s o b r e 

a ( s ) v í t i m a ( s ) , quando h o u v e r , é c l a r o . Essas informações de 

vem s e r tomadas com m u i t o c u i d a d o , p o r q u e q u a i s q u e r d i s t o r ­

ções podem l e v a r a cálculos e r r a d o s , o que d a n i f i c a r i a bas_ 

t a n t e o t r a b a l h o . Por i s s o é que se deve e n c a r r e g a r dessa 

t a r e f a uma pessoa que t e n h a c o n h e c i m e n t o s o b r e as p e r g u n t a s 

a serem f o r m u l a d a s . 

V e j a - s e agora os p r o c e d i m e n t o s para o 1 e v a n t a m e n t o dos 

dados. 

NO LOCAL DO ACIDENTE 

- número de p r o p r i e d a d e s e n v o l v i d a s e g a s t o s ( s e pos­

sível) 

- número e chapas dos veículos e n v o l v i d o s 

- número de vítimas e a chapa dos veículos em que se 

e n c o n t r a v a m (ou p o r q u a l f o i a t r o p e l a d o ) 
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- nomes e endereços de 

1 ) vítimas 

2) h o s p i t a i s 

3) proprietários 

4 ) o f i c i n a s . 

DEPOIS 

- g a s t o s com danos de p r o p r i e d a d e s 

- g a s t o s com danos de veículos 

- informações s o b r e as situações previdenciãrias das 

vítimas e se f o i ou não c o n s i d e r a d o a c i d e n t e do t r a _ 

b a l h o ( o b t i d o s no INPS) 

Para e s t e s l e v a n t a m e n t o s de dados se e l a b o r o u três t i _ 

pos d i f e r e n t e s de f o r m u l á r i o s . Um p a r a s e r p r e e n c h i d o s no 

l o c a l do a c i d e n t e , o u t r o p ara s e r p r e e n c h i d o com os g a s t o s 

m a t e r i a i s e um t e r c e i r o p a r a se o b t e r os dados do INPS. A 

s e g u i r se entrará em d e t a l h e s s o b r e esses formulários e em 

anexo se m o s t r a r á os m o d e l o s . 

5.3 - Os Formulários 

Para a c o l e t a de dados s o b r e o a c i d e n t e , f o r a m d e s e n ­

v o l v i d o s três t i p o s de formulários, sendo um p r e e n c h i d o no 

l o c a l , o u t r o no e s c r i t ó r i o , quando possível e o último no 

INPS. 0 p r i m e i r o f o i i d e a l i z a d o de m a n e i r a que as questões 

que l h e s são r e s p o n d i d a s jã sejam t r a n s f o r m a d a s em variáveis 

p a r a o p r o g r a m a d e s e n v o l v i d o para e s t e t r a b a l h o . A n a l i s e - s e 

o i t e m 1 . 
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1) N e s t e a c i d e n t e houve 

( x ) danos de KP = ( 1 ) > ( 2 ) p r o p r i e d a d e s , 

( x ) danos de N = ( 1 ) , ( ? ) , ( 3 ) v e í c u l o s , 

( x ) danos físicos em ( 1 ) • ( 2 ) , ( 3 ) • ( 4 ) , ( 5 ) , pes^ 

s o a s . 

Com as r e s p o s t a s a s s i n a l a d a s a c i m a , f i c a - s e sabendo que 

o, número de p r o p r i e d a d e s e n v o l v i d a s no a c i d e n t e de tráfego, 

r e p r e s e n t a d o p o r KP, f o i 2.e onúmero de veículos que s o f r e _ 

ram danos m a t e r i a i s em decorrência de a c i d e n t e , r e p r e s e n t a ­

do p o r N, f o i também 2. 

Também se p r o c u r o u d e t e r m i n a r cada veículo e n v o l v i d o 

no a c i d e n t e com uma variável i n t e i r a e que pudesse s e r u s a -

. da no pro g r a m a sem m u d a n ç a . Essa variável f o i tomada como 

identificação p a r a cada veículo com base na sua chapa. Essa 

variável é o I . Para o caso da vítima, que é s e m e l h a n t e , se 

tomou o J. 

Esse p r i m e i r o formulário comportará dados de no mãxj 

mo: 2 p r o p r i e d a d e s , 3 veículos e 5 v í t i m a s . No caso das ví_ 

t i m a s n e c e s s i t a r e m de t r a t a m e n t o h o s p i t a l a r e s , e l e d e v e r a 

t e r , em a n e x o , os nomes dos h o s p i t a i s que u l t r a p a s s a r e m de 

2. 

Pode-se o b s e r v a r que as informações c o n t i d a s no for r n u 

lãrio são s u f i c i e n t e s p a r a que, p o s t e r i o r m e n t e , se possa t e r 

f a c i l i d a d e s na localização do proprietário ( o u proprietários) 

dos v e í c u l o s , p r o p r i e d a d e s ou vítimas do a c i d e n t e . I s s o f a ­

ci l i t a r á a d i q u i r i r os g a s t o s com os danos m a t e r i a i s . 

0 segundo formulário constará de dados s o b r e os gàs_ 

t o s com p r o p r i e d a d e s e com veículos. E s t e s g a s t o s são repre_ 



6 - DESCRIÇÃO E CRITICA DO MÉTODO ATUALMENTE USADO 

PARA COLETA DE DADOS E DESCRIÇÃO E APLICAÇÃO 

DO MÉTODO DESENVOLVIDO PARA ESTE TRABALHO 

6.1 - I n t r o d u ç ã o 

As o c o r r ê n c i a s de a c i d e n t e s de t r á f e g o u r b a n o d e v e m 

ser s e m p r e r e g i s t r a d a s p a r a q u e se p o s s a r e a l i z a r -compara_ 

ç õ e s a n u a i s , com o o b j e t i v o de se v e r i f i c a r as s u a s v a r i a ­

ç õ e s . E s t a s i r ã o i n d i c a r se d e t e r m i n a d a s p o l i t i c a s a d o t a d a s 

p a r a o t r á f e g o , e s t ã o ou n ã o s u r t i n d o e f e i t o s . I s t o p o d e r á 

l e v a r as a u t o r i d a d e s a m a n t e - l a s ou p r o c u r a r e m o u t r a s m a i s 

e f i c i e n t e s . E s s e s r e g i s t r o s t a m b é m s e r v e m c o m o f o n t e de d a ­

dos e s t a t í s t i c o s , s e j a m c o m o i n d i c a d o r e s do n ú m e r o global de 

a c i d e n t e s de t r á f e g o ou c o m o i n d i v i d u a l i z a ç õ e s , t a i s c o m o : 

n ú m e r o de v í t i m a s , n ú m e r o de v e í c u l o s e n v o l v i d o s , f a i x a eti 

r i a s d o s e n v o l v i d o s , e t c . E s t e s r e g i s t r o s f i c a r i a m m a i s c o m 

p l e t o s se c o n t i v e s s e m d a d o s que p e r m i t i s s e m a v a l i a r e c o n o m i ^ 

c a m e n t e o a c i d e n t e . I s t o p e r m i t i r i a a se c o m p a r a r anualmente 

os g a s t o s e f e t u a d o s c o m e s s e s a c i d e n t e s . P a r a q u e se p o s s a 

c a l c u l a r t a i s g a s t o s é q u e se d e s e n v o l v e u o m é t o d o d e s c r i t o 

n e s t e t r a b a l h o . N e s t e c a p í t u l o se d e s c r e v e r á e se criticara o 

m é t o d o u s a d o a t u a l m e n t e na P a r a í b a para l e v a n t a m e n t o de da^ 

dos de a c i d e n t e s de t r a f e g o e , p o s t e r i o r m e n t e , se d e s c r e v e ­

r á , r e s u m i d a m e n t e , o m é t o d o que foi d e s e n v o l v i d o a sua apli_ 

c a ç ã o a um e x e m p l o h i p o t é t i c o . 



65 

6.2 - O M é t o d o A t u a l de L e v a n t a m e n t o de D a d o s S o b r e A c i d e n ­

t e s de T r á f e g o em J o ã o P e s s o a 

0 D e p a r t a m e n t o de C r i m i n a l í s t i c a do I n s t i t u t o M é d i c o 

L e g a l se e n c a r r e g a dos r e g i s t o s de a c i d e n t e s de t r ã f e g o o c o r 

r i d o s na G r a n d e J o ã o P e s s o a . Os p r o c e d i m e n t o s p a r a se r e g i s 

t r a r um a c i d e n t e s ã o os s e g u i n t e s : 

19 - Ao o c o r r e r o a c i d e n t e as p a r t e s e n v o l v i d a s c o m u -

n i c a m - s e p e l o t e l e f o n e 1 9 0 com o C e n t r o de 'Opera 

ç õ e s da P o l í c i a M i l i t a r - C 0 P 0 N - localiz-ado no 

C o m a n d o G e r a l . 

29 - A q u e l e C e n t r o de O p e r a ç õ e s se c o m u n i c a p e l o rã 

d i o com as v i a t u r a s p o l i c i a i s i n f o r m a n d o o local 

da o c o r r ê n c i a . A v i a t u r a q u e e s t i v e r m a i s prõxi_ 

m a do l o c a l se d i r i g e p a r a lã com o o b j e t i v o de 

t o m a r as p r i m e i r a s p r o v i d ê n c i a s s o b r e oacidente. 

39 - A p r i m e i r a coisa a f a z e r ao c h e g a r ao l o c a l é so 

c o r r e r as v í t i m a s , no c a s o de e x i s t i r e m . D e p o i s 

de p r e s t a r e m os s o c o r r o s ãs v í t i m a s , os poTiciàis 

t r a t a m de f a z e r um c r o q u i s do local e as t r a j e t õ 

r i a s s e g u i d a s p e l o s v e í c u l o s e/ou v í t i m a s , com a 

f i n a l i d a d e de d e s o b s t r u i r a v i a . Em s e g u i d a p a £ 

sam a t o m a r i n f o r m a ç õ e s s o b r e a d o c u m e n t a ç ã o dos 

m o t o r i s t a s e n v o l v i d o s e dos v e í c u l o s . P o r fim, to 

m a m i n f o r m a ç õ e s de t e s t e m u n h a s . 

49 - D e p o i s de p r e e n c h e r o B o l e t i m de A c i d e n t e de Trãin 

s i t o com t o d a s as i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s , os po 1 

c i a i s e n t r e g a m e s t e b o l e t i m ao S e t o r de P e r í c i a 
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na C o m p a n h i a de P o l i c i a de T r â n s i t o para s e r m e ­

l h o r a d o o c r o q u i s e f o r m u l a d o um o f T c i o q u e comu_ 

n i c a r ã ao I n s t i t u t o M e d i c o Legal a o c o r r ê n c i a e 

s e u s d e t a l h e s . 

C o n v ê m aqui s a l i e n t a r q u e se h o u v e r m o r t e s ou envolver 

a l g u n c a r r o o f i c i a l , os p o l i c i a i s t e r ã o que e s p e r a r pela equi 

pe p e r i c i a l do I M L . 

P o s t e r i o r m e n t e as p a r t e s e n v o l v i d a s , a t r a v é s de reque_ 

r i m e n t o , s o l i c i t a r ã o do IML os r e s u l t a d o s das a n a l i s e s f e i ­

tas s o b r e o a c i d e n t e , a p o n t a n d o o r e s p o n s á v e l . Isto será usa_ 

do para q u e se p o s s a a c i o n a r as e m p r e s a s s e g u r a d o r e s ou pa^ 

ra f o r m u l a r a c o r d o s s o b r e p a g a m e n t o s de d a n o s ma ter i a i s oco£ 

r i d o s nos v e í c u l o s . 

E s t e s p r o c e d i m e n t o s e os b o l e t i n s c o m e ç a r a m a ser aplj_ 

c a d o s a p a r t i r de 19 de j a n e i r o de 1 9 8 3 . 

6.3 - 0 F o r m u l á r i o U s a d o 

A f i g u r a 6.1 m o s t r a uma c ó p i a do B o l e t i m de A c i d e n t e 

de T r â n s i t o , u t i l i s a d o p e l o s p o l i c i a i s p a r a a o b t e n ç ã o de 

d a d o s s o b r e os a c i d e n t e s . No seu v e r s o , f i g u r a 6 . 2 , observa^ 

se uma f i g u r a p o n t i l h a d a q u e s e r v i r á de b a s e para se d e s e ­

n h a r o local da o c o r r ê n c i a . 

6.4 - F i n a l i d a d e dos D a d o s R e g i s t r a d o s 

Os d a d o s c o n t i d o s n o s b o l e t i n s s ã o de g r a n d e importar^ 

cia do p o n t o de v i s t a e s t a t í s t i c o . E l e s são t a m b é m u s a d o s 

p e l o s e t o r de E s t u d o s e E s t a t í t i c a s do D e t r a n p a r a i n d i c a r 

l o c a i s de m a i o r n ú m e r o de o c o r r ê n c i a s , n ú m e r o s de mortes, nú 
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m e r o de f e r i d o s , e t c . 

6.5 - C r í t i c a ao M é t o d o 

0 m é t o d o u s a d o a t u a l m e n t e na G r a n d e J o ã o P e s s o a para 

l e v a n t a m e n t o de d a d o s s o b r e a c i d e n t e s de t r á f e g o u r b a n o não 

u t i l i z a em seu b o l e t i m , c o m o se p o d e o b s e r v a r nas ' F i g u r a s 

6.2 e 6 . 3 , q u e s t õ e s que f o r n e ç a m r e s p o s t a s de t e o r econÔmj_ 

co aos e n t r e v i s t a d o s . C o n s e q u e n t e m e n t e , se t o r n a i m p o s s í v e l 

o c o n h e c i m e n t o de q u a n t o se g a s t a com a c i d e n t e s de t r á f e g o 

u r b a n o . P o d e - s e e n t ã o p e r c e b e r q u e tal m é t o d o s e r v e a p e n a s 

p a r a e s t u d o s e s t a t í s t i c o s n ã o - e c o n õ m i c o ou p a r a sinalizações 

de v i a s ou c r u z a m e n t o s . Do p o n t o de v i s t a e c o n ó m i c o , os e s ­

t u d i o s o s (e a p o p u l a ç ã o ) s o b r e o a s s u n t o f i c a m sem i n f o r m a ­

ç õ e s . 

Uma o u t r a c a r a c t e r í s t i c a do m é t o d o , c o n s i d e r a d a c o m o 

d e t u r p a d o r a da r e a l i d a d e , e' o r e g i s t r o da v í t i m a como se en 

c o n t r a l o g o a p ó s o a c i d e n t e . C o m o se s a b e , uma p e s s o a p o d e 

t e r s i d o t r a n s p o r t a d a para um h o s p i t a l com v i d a e vir a f a ­

l e c e r alguns d i a s d e p o i s . P o r é m , no B o l e t i m , no i t e m NÇ 1 2 , 

N9 de v í t i m a s , ela e s t á i n d i c a d a c o m o v i v a , j á q u e assim foi 

e n c o n t r a d a no l o c a l , ou i n f o r m a d o p o r a l g u m a t e s t e m u n h a . 

6.6 - D e s c r i ç ã o S u m á r i a do M é t o d o D e s e n v o l v i d o N e s t e T r a b a ­

l h o . 

0 m é t o d o d e s e n v o l v i d o n e s t e t r a b a l h o tem c o m o objetivo 

p r i n c i p a l o c á l c u l o dos g a s t o s e f e t u a d o s a n u a l m e n t e com os 

a c i d e n t e s de t r á f e g o u r b a n o , l e v a n d o em c o n s i d e r a ç ã o , a l é m 

dos g a s t o s c o m d a n o s m a t e r i a i s , a q u e l e s r e a l i z a d o s com d e i 



' ê 

V e r s o 

• «Má 

/ • I N U M l D O P N O f A l t ( A R l D 1 
« a II fliiR A D O M A 

^ • A ocre i 
A 

hl D A I A l u o i t l 

JU• . i -1 : I i I 
F A R O L L A M I C f m A L A M I C R N A U U P A D O U OC t i l » 

•«mo I A * M « < » ' « • » » D I A N T l l R O I H A M I M A O C IfiliO F A A A B H l t A D I R I C I O H A L « A i n O 1 . 

Q i Q i Q i Õi Qi Q i Ck Q-

^í» C N D t R t C O 

1 0 A I X O / 71 M l l C l H t N I O 

Cu Q i l l 11 í , I , J 
U . A V A c u n o 

^ T * C O N D I Ç Ã O D A V Í T I M A \ / > T C O N O U T I O A F A A A 

IFj I I N I M U í . l O R Y ^ í í V I A J A V A N O 

QL Q i C h A l - T , 

• O K A t C l M L M t O 

( » l I N U l h l C O 

• 3 C O k D i Ç A O D A .'I Tl M A ^ Y * ' C O N D U Z I D A F A R A 

I P A S S A S C3l̂  K l / U t n Q » 

^ y e i f t R i M t 

, Õ i Ò i 
R I M 1 N K 1 0 » ^ f * * ^ l A J A W M O V 7 » * U I A V 

i a - ò i x k o . 

L i I . I ._JJ 
U 1 A . V * C 1 H M ) 

C O N D U T O R I 

V • r *1 f A V t X Í A K P O K M C R U Z A M E N T O 

t D M St M A t U H O v ( R 3 f 

M M M A F O R O 

Q i 
Q i 
Qi 

» • A T H A V l f l A H D O I O * A D O C R U Z A M I N l G 

C O M A U S ? * Cl A D C 

V E I C U L O E S T A C I O N A D O Q i 

C A M I N H A N D O ... D A VIA 

A f t t M C A N D O NA :. V I A 

1 R A B A L M A N D O H A V I A 

Q i » ; 
Q i 
Q i 

w i I N O ' R I Ç O 

^V ' * I I 1 0 JLJi Ó L L Í 
K Tilli* D l N O \ -* CiWftlo I M I 

I D L N J U l i A D I * « 

" V M 

1 0 0 I N D t R C Ç O ^ V 7 0 , , u t M 1 1 * l * * t l t " X ^ t O I O H « A O C M I I I O R 

1 0 4 D I A * R A M A ' D O A C I O I N T I 1 0 6 F O N T O HMlClAl D O 
" " - í l O I M M I W I M 

I \ 

o f c t i ã v Ã ç O l » 

t » 
JJ::: 

C O M F L C M I N T A R l t IOT F P O F f c l l D i O U l A T I M R l O A » O C H U I ! * ú l . . • l . l " ^ 

*^~t f K > « M O H I 

" I 

A _ 

" ^ V ^ I O R r W f A I 

IIO « I t l B l T w l l 

a I I 1 I 
( I 



VEICULO 
f — — 

1 
MJ. 

na. 

T 3 

? 1 
S I 

> 

J T + 

-ÍD 
' 3 

T + 
O t 

O- -

" o I 
* j 

-lo 

Pi! 

O* 3 

o > 

• » 

PH 

Dl 

P 1 : 
• i -

y 

COHOUTOR N« 

PPP! 

PPPS 

PP 
PP-L* 

H 
h i 

PP PPP 
I » l !• 

— < 

p p p p p 

p—A 

P5 
5 

p! 
o 

Pi 
p 

PI 

4 

Pi 
p-

CONDUTOR 

p PP p p 
; 5 • 

P P P P P 

: y — > 

P-

r 
- A -

DAOOS 00 Í C I O E N T E 

c - -

H 
F| - E 
B — 3 F — i" 

t • • m 
C o K 

0É 

PPPP 
1 1 

: • 

P P P 

L _ 3 

[ 
PI 

8 J 

Pr 
A . -A 

PPPPP 

• * í & 

PPPPPP 
1 \ \ l ? \ s 

a; 

PPPPPP 

-A 
PPPP 

7^ 

s li 

2$ a> 

i I I 



68 

nos f í s i c o s , s e j a m e f e t u a d o s pela v í t i m a ou p e l a Previdência 

S o c i a l . P a r a a r e a l i z a ç ã o dos c á l c u l o s d e s t e s g a s t o s , se ela^ 

b o r o u um p r o g r a m a de c o m p u t a d o r . Ele r e a l i z a r á os c á l c u l o s 

p o r e t a p a s . P r i m e i r o c a l c u l a r á os g a t o s e f e t u a d o s c o m d a n o s 

de p r o p r i e d a d e s , d e p o i s com os dos v e í c u l o s e por ú l t i m o os 

r e f e r e n t e s ãs v í t i m a s . E s t e s s e r ã o os m a i s c o m p l i c a d o s , pois 

cada v í t i m a s e r á a n a l i s a d a do p o n t o de v i s t a p r e v i d e n c i ã r i o . 

Ao fim dos c á l c u l o s de cada a c i d e n t e , h a v e r á a e m i s s ã o de um 

r e l a t ó r i o , a s s i m c o m o t a m b é m a o f i n a l dos c á l c u l o s de t o d o s 

os a c i d e n t e s . 

6.7 - A p l i c a ç ã o do M é t o d o D e s e n v o l v i d o a um E x e m p l o H i p o t é -

ti co 

0 m é t o d o d e s e n v o l v i d o n e s t e t r a b a l h o , t e m c o m o objeti_ 

vo o c á l c u l o dos g a s t o s e f e t u a d o s a n u a l m e n t e com a c i d e n t e s 

de t r á f e g o , o c o r r i d o s na á r e a u r b a n a . P a r a m o s t r a r a confia_ 

b i l i d a d e do m é t o d o , c r i o u - s e um p r o b l e m a h i p o t é t i c o que e n ­

v o l v i a t o d o s os t i p o s de g a s t o s p o s s í v e i s em a c i d e n t e s de 

t r á f e g o . N e s t e e x e m p l o se c o l o c o u q u a t r o a c i d e n t e s e n v o l v e r ^ 

do q u a t r o p r o p r i e d a d e s , n o v e v e í c u l o s e d e z e s s e i s v í t i m a s ; 

d i s t r i b u í d o s da s e g u i n t e m a n e i r a : 

A c - 1 " A c - 2 A c - 3 A c - 4 T o t . 

N9 de Propriedades 3 0 2 0 4 

N9 de V e í c u l o s 3 2 3 1 9 

N9 de V í t i m a s 6 2 6 2 1 6 

Fig. 6.3 - D a d o s S o b r e os A c i d e n t e s H i p o t é t i c o s 

A n a l i s a d o s 
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Para f a c i l i t a r o e n t e n d i m e n t o do e x e m p l o h i p o t é t i c o , 

p r o c u r o u - s e r e l a c i o n a r t o d o s os d a d o s f i c t í c i o s , c r i a d o s pa_ 

ra o m e s m o , de m a n e i r a r e s u m i d a , nas F i g u r a s 6.4 e 6.4A.Lã po 

d e - s e o b s e r v a r q u e ha d a d o s s o b r e g a s t o s com d a n o s materiais 

( p r o p r i e d a d e s e v e í c u l o s ) e d a d o s s o b r e as s i t u a ç õ e s previ_ 

d e n c i ã r i a s das v í t i m a s , q u e p e r m i t e m r e a l i z a r os c á l c u l o s 

dos g a s t o s com os d a n o s f í s i c o s . O b v i a m e n t e , a q u e l a s pá"ginas 

não c o n t e m t o d a s as q u e s t õ e s q u e são u s a d a s nos t e s t e s r e a ­

l i z a d o s p e l o c o m p u t a d o r , p o i s i s t o t o r n a r i a e s t a s e ç ã o m a i s 

e x t e n s a . 

Os d a d o s d a q u e l a s p ã g i n a s , em um c a s o r e a l , s e r i a m obtj^ 

d o s de f o r m u l á r i o s a p l i c a d o s nos l o c a i s ^ o f i c i n a s de reparos 

e I N P S . A q u e l e s d a d o s h i p o t é t i c o s f o r a m c o d i f i c a d o s em l i n ­

g u a g e m de m a q u i n a e l e v a d o s ao c o m p u t a d o r . D e p o i s de proces^ 

s a d o s , h o u v e a e m i s s ã o de d o i s t i p o s de r e l a t ó r i o s : um que 

m o s t r a os g a s t o s com cada a c i d e n t e , e n t r e o u t r o s í t e n s , e 

um o u t r o a p r e s e n t a o g a s t o t o t a l r e a l i z a d o com t o d o s os aci_ 

d e n t e s ^ a s s i m c o m o o g a s t o sõ com v í t i m a s , só com p r o p r i e d ^ 

des e sõ com v e í c u l o s . P o d e - s e c o n c l u i r , d e p o i s da e x p l i c a ­

ção a c i m a , q u e p a r a o e x e m p l o a b o r d a d o , h o u v e a e m i s s ã o de 

q u a t r o r e l a t ó r i o p a r c i a i s - um para c a d a a c i d e n t e - e um fi_ 

n a l , r e l a t i v o ã soma dos g a s t o s de c a d a a c i d e n t e . 

E s t e s r e l a t ó r i o s p o d e m ser v i s t o s a ; s é g u i r em sua f o r 

ma o r i g i n a l , nas f i g u r a s 6 . 5 , 6.6 e 6 . 7 . 
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- Propriedades com danos: 

" Propriedades com danos: 

- Gasto com danos da 1-) 

2a.) 

ACIDENTE 1 1 

A C I D E N T E 2 

r _ — = 

- Propriedades com danos: 

" Propriedades com danos: 

- Gasto com danos da 1-) 

2a.) 

Duas 

19) Cr$ 35.000,00 

29) Cr$ 25.000,00 

Nenhuma 

- Veículos com danos: Três 
Dois 

- Gastos com danos do veí 

2) 

19) Cr$ 10.000,00 

29) Cr$ 20.000,00 

39) Cr$ 30.000,00 

55.000,00 

25.000,00 

- T o t a l de V í t i m a s r Seis ^ ̂ D u a s i 

- Veículo (com vítima) n9: 
1 2 3 1 2 

- Vítima n9: 1 2 1 1 2 3 1 l 

- Situação previdenciaria 

de cada vítima 

- Segurada? s s S S S S S S 

- ISBAT ? s S S S S S S s 

- Empregada? s S S S S s s s 

- Acidente de trabalho? s S S S S s s s 

- Morreu? N N N N N N s N 

- Afastou-se? s S S S S s s 

- Inválida? N N N S S N 

- Depende de terceiro? N N N s N N 

- Incapacitada? N N S s 
! 

N 

- Mais difícil o trabalho 

anterior? 
N S 

- Trabalhador avulso? N N N N N N 

- Tem dependentes? 
N 

L 
N N N N H N 

F i g . 6.4 - D a d o s S o b r e as Vítimas do Exemplo Hipotético 



- Propriedades com danos: 

- Propriedades com danos: 

- Gasto com danos da 1-) 

2a.) 

- Veículos com danos: 

ACIDENTE '3 

Duas 

Cr$ 15.000,00 

Cr$ 35.000,00 

ACIDENTE 4 

Nenhuma 

T r ê s Um -
- Gastos com danos de ve_T 

culo J) 

2) 

3) 

- Total de Vitimas 

Cr$ 50.000,00 

Cr$ 0,00 

Cr$ 0,00 

45.000,00 

Seis Duas 

Veiculo (com vítima) n9: 

Vítima n9: 

Situação previdenciãria 

de cada vítima 

Segurada? 

- ISBAT? 

Empregada ? 

Acidente de trabalho ? 

- Morreu ? 

Afastou-se ? 

Invalida ? 

- Depende de terceiro ? 

- Incapacitada ? 

Mais difícil o trabalho 

aiiterior ? 

Trabalhador avulso ? 

Tem dependentes ? N i \ 
êM 

Fig. 6.4.A - Dados Sobre as Vítimas do Exemplo Hipotético 



A C I D E N T E N U M E R O h ^ 

L O C A L 

N U M E R 0 D E P R O P I E D A D E S F N V O L V I D A S 

N U M E R O D E V E Í C U L O S E N V O L V I D O S 

N U M E R O DE V I T I M A S E N V O L V I D A S 

G A S T C C O M PRO.PRI E C A D E S 6 0 0 0 0 . 0 0 

G A S T O C O M V E Í C U L O S 60.000.00 

G A S T C C O M V I T I M A S 634.C0C. CO 

G A S T O T O T A L E F E T U A D O C O M O A C I D E N T E 754.000.00 

* * * * * * * * * * * * * * ***X:***^^***********^**í***^*************¥**************** 

j*jfr*j*jfr*j<^M!ĵ  
ACI D E NT F N U M E R O . 2 

L O C A L . 

N U M E R O DE P R O P I E D A D E S E N V O L V I D A S O 

N U M E R O DE V E Í C U L O S E N V O L V I D O S 

N U M E R O D E V I T I M A S E N V O L V I D A S 

G A S T O C O M P R O P R I E D A D E S 0 . 0 0 

G A S T O C O M V E Í C U L O S 8 0 0 0 0 . 0 0 

G A S T O C O M V I T I M A S 2 3 0 0 0 0 . 0 0 

G A S T O T O T A L E F E T U A D O C O M O ACI D E N T E 310,000.00 
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F i g . 6.5 - R e l a t ó r i o s P a r c i a i s 
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ACI DEN.TE_NU.MfBO I! __ 3 

L O C A L 

N U M E R O DE P R O P I E D A D E S E N V O L V I D A S 

N U M E R O DE V E Í C U L O S E N V O L V I D O S 

N U M E R O DE V I T I M A S E N V O L V I D A S 

G A S T O C O M P R O P R I E D A D E S 5 0 0 0 0 . 00 

G A S T O C O M V E Í C U L O S 5 0 0 0 0 . 0 0 

G A S T O C O M V I T I M A S 4 6 4 4 0 0 . 0 0 

G A S T O T O T A L E F E T U A D O C O M O A C I D E N T E 5 6 4 4 0 0 . 0 0 

_. . A 4*ii±44í ********=**** * * * * * * * * * ; : * * * itíítí** * * * * * * * * * * *J? * * * * * * - * * * * 3 

«••fc^*******************************^***^************ * * * * * * * * * * ******* 
A C I D E N T E N U M E R O 

L O C A L 

N U M E R O DE P R O P I E D A D E S E N V O L V I D A S 

N U M E R O DE V E Í C U L O S E N V O L V I D O S ' 1 

N U M E R O DE V I T I M A S E N V O L V I D A S 

G A S T O C O M P R O P R I E D A D E S 0 . 0 0 

G A S T O C O M V E Í C U L O S 4 5 0 0 0 . 0 0 

G A S T O C O M V I T I M A S 2 5 3 2 0 0 . 0 0 

G A S T D T O T A L E F E T U A D O C O M Q A C I D E N T E 2 9 8 2 0 0 . 0 0 

*******#********************=************ * * * * : 
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G A S T C T O T A L C O M T O D A S P R O P R I E D A D E S 1 1 O O O O - 0 0 

G A S T C T C T A L C O M T C D O S O S V E Í C U L O S Z 3 5 C C C . C O 

G A S T O T O T A L C O M T O D A S AS V I T I M A S ií>fiJ600.00 

G A S T O TC 1A L C O " T C D O S CS A C I D E N T E S DE T R A F E G O Ifi2b599 
* h 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ***«****«*•: 

F i g . 6.7 - R e l a t ó r i o Final 



7 - CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

7.1 - C o n c l u s õ e s 

As c o n c l u s õ e s a q u e se c h e g o u com r e l a ç ã o ao método de_ 

s e n v o l v i d o n e s t e t r a b a l h o f o r a m as s e g u i n t e s : 

a) 0 m é t o d o é b a s t a n t e p r a t i c o - os f o r m u l á r i o f o r a m 

e l a b o r a d o s de m a n e i r a que as r e s p o s t a s ãs q u e s t õ e s 

f o r m u l a d a s são c u r t a s e a u t o m a t i c a m e n t e t r a n s f o r m a _ 

das em v a r i á v e i s ; os r e l a t ó r i o s e m i t i d o s são bastan. 

tes f á c e i s de i n t e r p r e t a r . 

b) 0 m é t o d o é de i n t e r e s s e s o e i o - e c o n ô m i c o - n e l e se 

p r o c u r a d e t e r m i n a r o g a s t o e f e t u a d o a n u a l m e n t e com 

as o c o r r ê n c i a s de a c i d e n t e s de t r á f e g o u r b a n o , in_ 

f o r m a n d o s o b r e oi g a s t o s com v í t i m a s e com d a n o s 

m a t e r i a i s . 

c ) 0 m é t o d o ê de i n t e r e s s e p r e v i d e n c i ã r i o - nos s e u s 

c á l c u l o s e s t ã o i n c l u í d o s os g a s t o s c o m as v í t i m a s 

s e g u r a d a s da P r e v i d ê n c i a S o c i a l , c o n s i d e r a n d o os 

b e n e f í c i o s a c i d e n t ã r i o s e os p r e v i d e n c i ã r i o s . 

d) 0 m é t o d o é r á p i d o - t e n d o em v i s t a o uso de um pro_ 

g r a m a de c o m p u t a d o r , os d a d o s s e r ã o p r o c e s s a d o s em 

t e m p o r e l a t i v a m e n t e c u r t o , m e s m o q u e se a n a l i s e um 

n ú m e r o m u i t o g r a n d e de a c i d e n t e s ao f i n a l do a n o . 
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A i n d a se a c o n s e l h a o c a l c u l o de a l g u n s T t e n s de gran_ 

de i n t e r e s s e p a r a a E n g e n h a r i a de T r a n s p o r t e s . E l e s p o d e r ã o 

s e r i n c l u í d o s no c o r p o do p r o g r a m a p e l o s i m p l e s a d i c i o n a m e n 

to de a l g u m a s f o r m u l a s . São os s e g u i n t e s tais T t e n s » : . 

a ) G a s t o m é d i o p o r a c i d e n t e ( G M A ) 

G a s t o com t o d o s os a c i d e n t e s 
GMA = 

N ú m e r o de a c i d e n t e s 

E s t e í n d i c e s e r v e para i n d i c a r se o c u s t o uni tã ri o do 

a c i d e n t e e s t á o u n ã o d e c r e s c e n d o ao t r a n s c o r r e r dos a n o s . 

b ) Gastos m é d i o por v í t i m a ( G M V ) 

GMV G a s t o com t o d a s as v í t i m a s 

N ú m e r o de v í t i m a s 

0 í n d i c e a c i m a f o r n e c e uma i d e i a a p r o x i m a d a de q u a n t o 

a P r e v i d ê n c i a S o c i a l g a s t a , em m é d i a , p o r v í t i m a , jã q u e a 

m a i o r i a das p e s s o a s ou s ã o s e g u r a d a s ou d e p e n d e n t e s das m e s 

m a s . 

c) N ú m e r o m é d i o de v í t i m a s por a c i d e n t e ( N M V ) 

N M V - n ú m e r o de v i t i m a s 

N ú m e r o de a c i d e n t e s 

Jã q u e o n ú m e r o de a c i d e n t e s , q u a n d o d e c r e s c e , o f a z 

em p e q u e n o s d e c r e m e n t o s , em v i r t u d e do a u m e n t o c o n s t a n t e da 

f r o t a a n u a l , é i m p o r t a n t e q u e se p r o c u r e m é t o d o s para t o r -
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nar o N M V s e m p r e m e n o r a cada a n o , o q u e e q u i v a l e a diminuir 

o n ú m e r o de v í t i m a s a n u a l . Isto p o d e s e r f e i t o p e l a realiza_ 

ção de m e l h o r i a s na r e d e v i á r i a s u r b a n a , e d u c a ç ã o s o b r e trãji 

si to , e t c . 

d) P e r c e n t u a l dos v e í c u l o s e x i s t e n t e s q u e se e n v o l v e r a m e m 

a c i d e n t e s de t r á f e g o (%V) 

0^y = Número de veículos envolvidos em acidentes x -|QQ 
N ú m e r o de v e í c u l o s da frota existente 

E s t e í n d i c e d e v e s e r s e m p r e a n a l i s a d o com a t e n ç ã o , uma 

v e z q u e e l e i n d i c a se o n ú m e r o de a c i d e n t e s a n u a l e s t á ou 

n ã o d i m i n u i n d o . M e s m o q u e em a n o s c o n s e c u t i v o s e l e se apre_ 

s e n t e c o n s t a n t e , p o d e - s e a f i r m a r q u e o n ú m e r o de a c i d e n t e s 

d i m i n u i u , uma v e z q u e o n ú m e r o de v e í c u l o s da f r o t a a u m e n t a 

t o d o s os a n o s . 

7.2 - R e c o m e n d a ç õ e s p a r a P e s q u i s a s F u t u r a s . 

T e n d o em v i s t a ãs p e s q u i s a s f u t u r a s q u e t r a t e m de aci_ 

d e n t e s de t r á f e g o , r e c o m e n d a - s e : 

1 - D e s e n v o l v i m e n t o de um m é t o d o q u e vi se. ca 1 cu 1 ar os 

g a s t o s com o a c i d e n t e de t r á f e g o t a n t o na área ur_ 

bana c o m o na r u r a l , f a z e n d o uso da L e g i s l a ç ã o Pre_ 

v i d ê n c i ã r i a nas d u a s á r e a s ; 

2 - D e s e n v o l v i m e n t o de um m é t o d o o n d e se a v a l i e o cus_ 

to do a c i d e n t e de t r á f e g o l e v a n d o em c o n t a ; 

a ) C u s t o do t e m p o p e r d i d o p e l o s e n v o l v i d o s 

b) C u s t o do t e m p o p e r d i d o p e l a falta de uso do 
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v e i c u l o ; 

e ) C u s t o da p e r d a da v i d a ; 

f) C u s t o dos d a n o s f í s i c o s e m a t e r i a i s . 

T a i s p e s q u i s a s s e r ã o de g r a n d e u t i l i d a d e para a E n g e ­

n h a r i a de T r a n s p o r t e . 



A N E X O I 

AS VARIÁVEIS E SUAS DEFINIÇÕES 

O c o n h e c i m e n t o p r é v i o das v a r i á v e i s u t i l i z a d a s p a r a o 

p r o g r a m a d e s e n v o l v i d o para e s t e t r a b a l h o é de f u n d a m e n t a l im 

p o r t â n c i a , jã q u e t o r n a m a i s fácil o a c o m p a n h a m e n t o do flu_ 

x o g r a m a . P a r a f a c i l i t a r a a s s i m i l a ç ã o d e s t a s v a r i á v e i s , prp_ 

c u r o u - s e u s a r p a l a v r a s que l e m b r a s s e m as f r a s e s ou q u e s t õ e s 

q u e e l a s r e p r e s e n t a s s e m . Por e x e m p l o , u s o u - s e INV p a r a re_ 

p r e s e n t a r a f r a s e " A p ó s o a c i d e n t e , a v T t i m a f i c o u I N V ã l i -

d a ? " 

D e f i n i ç õ e s das V a r i á v e i s 

GPR - G a s t o com cada p r o p r i e d a d e d a n i f i c a d a . 

T O T P - G a s t o c o m t o d a s as p r o p r i e d a d e s danificadas 

no a c i d e n t e . 

KP N ú m e r o total de p r o p r i e d a d e s dani f i c a d a s no 

aci d e n t e . 

K D e n o m i n a ç ã o de cada p r o p r i e d a d e . V a r i a de 

1 a K P . 

GV G a s t o com cada v e i c u l o d a n i f i c a d o no aciden 

te . 

N N ú m e r o total de v e í c u l o s d a n i f i c a d o s no aci 

den t e . 

I D e n o m i n a ç ã o de cada v e i c u l o , V a r i a de 

a N . 



78 

TC - T o t a l de c r u z e i r o s c o n t r i b u í d o d u r a n t e os 

IM m e s e s . 

INV - S e g u r a d o i n v á l i d o em virtude do acidente que 

não é e m p r e g a d o nem t r a b a l h a d o r a v u l s o e 

q u e c o n t a c o m m e n o s de doze c o n t r i b u i ç õ e s 

p a r a c o m a p r e v i d ê n c i a . 

N A C - N ú m e r o de a n o s c o m p l e t o s de a t i v i d a d e abran_ 

g i d a p e l a P r e v i d ê n c i a S o c i a l Urbana, i NAC 1 2 0 . 

NACI - N ú m e r o de a n o s c o m p l e t o s de a t i v i d a d e abran_ 

g i d a p e l a P r e v i d ê n c i a Social U r b a n a . 

N A A - N ú m e r o de a n o s de a t i v i d a d e s c o m p l e t o s a-

b r a n g i d a s p e l a P r e v i d ê n c i a S o c i a l p a r a o se 

g u r a d o n ã o - e m p r e g a d o com m a i s de 12 contri_ 

b u i ç õ e s e q u e n ã o s o f r e u a c i d e n t e de traba_ 

l h o . Equi v a l e a N A C . N A A * 2 0 . 

N A A C - N ú m e r o de a n o s c o m p l e t o s de a t i v i d a d e s a-

b r a n g i d a p e l a P r e v i d ê n c i a S o c i a l Urbana para 

o s e g u r a d o n ã o - e m p r e g a d o com m a i s de 12 con_ 

t r i b u i ç õ e s q u e n ã o s o f r e u a c i d e n t e do t r a ­

b a l h o . E q u i v a l e a N A C I . N A A C * 3 0 . 

ND - N ú m e r o de d e p e n d e n t e s . ND - 5. 

S A L B - S a l á r i o de b e n e f i c i o para a v i t i m a que não 

s o f r e u a c i d e n t e de t r a b a l h o . 

S A L T - S a l á r i o p e r c e b i d o pela v í t i m a de a c i d e n t e 

do t r a b a l h o . 

DMH - D e s p e s a m é d i c o - h o s p i t a l a r . 

K T E R - N ú m e r o de d i a s q u e f a l t a m p a r a o f i m do ano 

d e p o i s do a f a s t a m e n t o c o n c e d i d o para r e c e -
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bimento do auxíl ÍD-doença. < \.. . . . . 

K T E R é igual ao n ú m e r o de d i a s para o fim 

do a n o m e n o s o K D I F . 

A D T - A u x í l i o - d o e n ç a para a v í t i m a de acidente do 

t r a b a l h o . 

G A D T - G a s t o com o a u x í l i o - d o e n ç a com a v í t i m a de 

a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

GE - G a s t o e f e t u a d o pela e m p r e s a c o m a vítima du_ 

r a n t e seu a f a s t a m e n t o . 

A S T - A u x í l i o S u p l e m e n t a r p a r a a v í t i m a de aciden_ 

te de t r a b a l h o . 

G A S T - G a s t o t o t a l com a u x í l i o s u p l e m e n t a r . 

A D A T - A u x í l i o - d o e n ç a para a v í t i m a que não sofreu 

a c i d e n t e do t r a b a l h o e e t r a b a l h a d o r a v u l ­

s o . 

G A D A T - G a s t o total com o a u x í l i o - d o e n ç a a c i m a . 

A S T A - A u x í l i o s u p l e m e n t a r p a r a o t r a b a 1 h a d o r avuj_ 

so q u e s o f r e um a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

G A S T A - G a s t o total com o a u x í l i o a c i m a . 

A D A - A u x í l i o - d o e n ç a para o c o n t r i b u i n t e com m a i s 

de 12 c o n t r i b u i ç õ e s p a r a a p r e v i d ê n c i a q u e 

não t e n h a s o f r i d o a c i d e n t e do t r a b a l h o , não 

seja t r a b a l h a d o r a v u l s o e não e s t e j a e m p r e 

g a d o . 

G A D A - G a s t o total com o a u x í 1 i o - d o e n ç a a c i m a . 

A P I A - A p o s e n t a d o r i a para o n ã o - e m p r e g a d o que se 

ja ou não t r a b a l h a d o r a v u l s o e q u e t e n h a 

m a i s de 12 c o n t r i b u i ç õ e s q u a n d o o c o r r e u o 
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a c i d e n t e e que e s t e n ã o seja c o n s i d e r a d o 

a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

G A P I A - G a s t o t o t a l com o t i p o de a p o s e n t a d o r i a ex 

pli cada a c i m a . 

P - P e n s ã o d e v i d a p e l a P r e v i d ê n c i a S o c i a l aos 

f a m i l i a r e s de um s e g u r a d o que c o n t a v a com 

m a i s de 12 c o n t r i b u i ç õ e s q u a n d o o c o r r e u o 

a c i d e n t e do t r a b a l h o 

GP - G a s t o t o t a l com a p e n s ã o a c i m a . 

A I T A - A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z para o t r a b a ­

l h a d o r a v u l s o que s o f r e um a c i d e n t e de tra_ 

b a 1 h o . 

G A I T A - G a s t o total com o t i p o de a p o s e n t a d o r i a aci_ 

m a . 

A D T A - A p o s e n t a d o r i a por i n v a l i d e z para um segura^ 

do q u e é t r a b a l h a d o r a v u l s o e s o f r e u um aci_ 

d e n t e de t r a b a l h o , f i c a n d o , em v i r t u d e do 

a c i d e n t e , a l é m de i n v á l i d o , d e p e n d e n t e 'de 

t e r c e i r o para s u a s n e c e s s i d a d e s . 

G A D T A - G a s t o total com o t i p o de a p o s e n ta do ri a aci_ 

ma . 

PA - P e n s ã o d e v i d a p e l a P r e v i d ê n c i a S o c i a l a o s 

f a m i l i a r e s da v i t i m a de um a c i d e n t e do tra_ 

b a l h o e q u e era t r a b a l h a d o r a v u l s o . 

GPA - G a s t o total com o t i p o de p e n s ã o a c i m a . 

A A T - A u x T l i o - a c i d e n t e p a r a a v í t i m a de um a c i ­

d e n t e do t r a b a l h o . 

GAAT - G a s t o total com o a u x í 1 i o - á c i d e n t e . 
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AD 

GAD 

API 

GAPI 

PT 

GPT 

AI DT 

GA I DT 

APIT 

GAP I T 

GTOT 

N 

J 

- AuxTlio-doença para o s e g u r a d o com mais de 

12 contribuições e não s o f r e u a c i d e n t e do 

t r a b a l h o . 

- Gasto t o t a l com o auxílio-doença acima de£ 

c r i t o . 

- A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z p a r a a vítima 

que s o f r e u um a c i d e n t e sem que e s t e t e n h a 

s i d o c o n s i d e r a d o do t r a b a l h o . 

- Gasto t o t a l com o t i p o da a p o s e n t a d o r i a aci^ 

ma . 

- Pensão d e v i d a p e l a previdência aos f a m i l i a ^ 

r e s da vítima de um a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

- Gasto t o t a l com o t i p o de pensão acima c i ­

t a d o . 

- A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z p a r a a vítima 

de um a c i d e n t e do t r a b a l h o que, em v i r t u d e 

do mesmo, f i c o u d e p e n d e n t e de t e r c e i r o pa^ 

ra suas n e c e s s i d a d e s . 

- Gasto t o t a l com o t i p o de a p o s e n t a d o r i a aci 

ma . 

- A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z p a r a a vítima 

de a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

- Gasto t o t a l com a a p o s e n t a d o r i a a cima des^ 

c r i t a . 

- Gasto com cada vítima do v e í c u l o . 

- Número t o t a l de vítimas de cada v e í c u l o . 

- Denominação de cada vítima de um d e t e r m i n a ^ 

do veículo. V a r i a de 1 a M, p a r a M =^0. 
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KTV - Número t o t a l de vítimas e n v o l v i d a s no a c i ­

d e n t e . 

GVI - Gasto com t o d a s as vítimas. 

TOTAL - Gasto t o t a l com o a c i d e n t e . 

DEVOL - Devolução a s e r f e i t a aos f a m i l i a r e s da ví 

t i m a , ou a própria vítima, no caso de mor 

t e ou i n v a l i d e z , quando o número de c o n t r i 

buições previdenciãrias f o r menor que 12. 

KONT - Número de contribuições p r e v i d e n c i a r i as an 

t e s do a c i d e n t e , quando e s t e não f o r c o n s j 

d e r a d o a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

ISE - Segurado. 

IEMP - Empregado. 

IAT - A c i d e n t e do t r a b a l h o . 

MR - M o r t e . 

KAF - A f a s t a m e n t o do t r a b a l h o . Variável usada so_ 

mente p a r a o caso de a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

KAFA - A f a s t a m e n t o do t r a b a l h o p a r a a vítima que 

s o f r e u a c i d e n t e sem que o mesmo s e j a cons_i_ 

d e rado do t r a b a l h o . 

KDIF - Diferença e n t r e KAF, quando m a i o r que 15 

d i a s , e o número máximo de d i a s que o em 

p r e g a d o r deve pagar ao empregado que sofreu 

um a c i d e n t e , que é de 15 d i a s . 

I A I NV - Inválido em v i r t u d e de a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

IDEP - Vítima que f i c o u d e p e n d e n t e de t e r c e i r o 

após o a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

IAINC - I n c a p a c i t a d o p or a c i d e n t e do t r a b a l h o . 
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IAMDT 

I TA 

INVA 

N DPT 

INCA 

MDTA 

MRI 

IM 

I SB AT 

Pessoa que passou a e x e c u t a r o t r a b a l h o a 

t e r i o r ao a c i d e n t e com m a i o r d i f i c u l d a d e , em 

v i r t u d e do a c i d e n t e do t r a b a l h o s o f r i d o . 

T r a b a l h a d o r a v u l s o . 

Segurado que f i c o u inválido em v i r t u d e de 

um a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

Segurado não-empregado que após um a c i d e n ­

t e do t r a b a l h o f i c o u d e p e n d e n t e de t e r c e i r o 

para as suas n e c e s s i d a d e s . 

Segurado não-empregado que f i c o u i n c a p a c i ­

t a d o após a ocorrência de um a c i d e n t e do 

t r a b a l h o . 

Segurado não- empregado que passou a e x e r 

c e r a profissão a n t e r i o r ao a c i d e n t e com 

m a i o r d i f i c u l d a d e em decorrência de um a c i 

d e n t e do t r a b a l h o . 

M o r t e ou i n v a l i d e z p a r a o s e g u r a d o não-em 

p r e g a d o , que s e j a ou não t r a b a l h a d o r avuj_ 

so, e que não t e n h a contribuído 12 meses 

com a previdência até o d i a da ocorrência 

do a c i d e n t e é que e s t e a c i d e n t e não t e n h a 

s i d o c o n s i d e r a d o a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

Número de meses que o s e g u r a d o c o n t r i b u i u 

com a p r e v i d ê n c i a . E s t e v a l o r v a r i a de 1 a 

12. 

Segurado que ê: 

a) t i t u l a r de f i r m a i n d i v i d u a l ; 

d) d i r e t o r ; 
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c) membro do c o n s e l h o de administração de 

S o c i e d a d e Anônima; 

d) sÕcio-gerente; 

e) sôcio-solidãrio; 

f ) sõcio-cotista ; 

g) sócio de indústria de q u a l q u e r empresa 

que não t e n h a a condição de empregado; 

h) t r a b a l h a d o r autônomo; 

i ) t r a b a l h a d o r doméstico. 

OBS: 1) Para m a i o r f a c i l i d a d e de interpretação, chamou-se as 

vítimas que e s t i v e s s e m incluídas na l i s t a acima 

de ISBAT, p a l a v r a formada com as i n i c i a i s da f r a s e 

'Sem B_enefício do A c i d e n t e do T r a b a l h o ' . 0 I i n i ­

c i a l é p o r se t r a t a r de variável i n t e i r a . 

2) No p r o g r a m a se saberá se a vítima e s t a incluída co_ 

mo ISBAT, t e s t a n d o se ISBAT é ou não i g u a l a 1 . No 

caso p o s i t i v o , o s e g u r a d o não terá d i r e i t o s aos be 

nefícios do a c i d e n t e do t r a b a l h o . 
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A N E X O I I 

O F L U X O G R A M A 

O F l u x o g r a r a a d e s e n v o l v i d o para a elaboração do p r o g r a 

ma u t i l i z a d o p a r a a efetuação dos cálculos r e l a t i v o s ao m é ­

to d o d e s c r i t o n e s t e t r a b a l h o , é dado a s e g u i r em t o d a sua 

extenção. N e l e se pode n o t a r f a c i l m e n t e os " l o o p s " e x i s t e n ­

t e s em cada b l o c o do p r o g r a m a , que so' d e i x a m cada b l o c o após 

os cálculos dos danos específicos a cada um f o r e m t e r m i n a ­

dos. E também fácil de p e r c e b e r a diferença e n t r e os b l o c o s 

que se e n c a r r e g a m dos cálculos físicos. I s t o a c o n t e c e d e v i ­

do a c o m p l e x i d a d e de casos em que as vítimas podem se enqua^ 

d r a r com relação ã Previdência S o c i a l . 



K AT=1 

i f 

1 -KTAT 

< 

UT AT = 000 

r 

BÉRT.O = 000 
ERI K= 000 

KP 

[ SIM 

K=l 

i 

TOTP=000 

/ 
GPR 

TOTP=:TOTP+GPR 

_î 

K = K + 1 

< ^ K>KP > NÄO 

SIM 





GH TOTV=TOTV+GV 
1 ! 

BERT0=6ERT0+ 
TOTV 

\ t 

I = 1 

\ 1 

GV = 144 

l ' 

KRIS - 4 

7 

KTV = i 

HD 

1SE,ISBAT,IEMP,IAT,MR,KAF,IAINV,IDEP,IAINC 
IAMDT,ITA,INVA,NDPT,KAFA,INCA,MDTA,KONT,MRI 
IM,TC,INV,NAC,NACT,NAA,ND,MAAC, SALB, SALT, 

DMH, KTER. 
< 





GTOT=DMH+GE 

GADT+GA5T 

1 

1 GTOT 1 GTOT 

90 

GVI 

J > M 

I=I+J 

NÃO 

SIM 
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DMH, KTER. 
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A N E X O I I I 

O P R O GRAMA 

O método d e s e n v o l v i d o p a ra e s t e t r a b a l h o , depende do 

uso de um c o m p u t a d o r , p o i s para e f e t u a r os cálculos dos gas^ 

t o s a n u a i s , e f e t u a d o s com a c i d e n t e s de tráfego, manualmen­

t e , s e r i a p o r demais c a n s a t i v o e pouco prático. Para que se 

possa u s a r o c o m p u t a d o r , f o i que se e l a b o r o u o p r o g r a m a ex 

p o s t o nas páginas s e g u i n t e s . Para a q u e l e p r o g r a m a , se u t i l i _ 

zou a l i n g u a g e m F o r t r a n e, para p r o c e s s a r os dados a e l e re 

f e r e n t e s , se usou o c o m p u t a d o r 1130 da IBM, p e r t e n c e n t e a 

U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da P a r a í b a , em João Pessoa. 
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//..JOB T "" 1948 

LOG DRIVE CART SPEC CART AVAIL PHY ORIVE 
0000 0AA1 0AA1 QQQ1 

0AA2 0002 
0AA3 0003 
0AA4 0004 
0AA5 0005 

V2 M12 ACTUAL 16K CONFIG 16K 

// FOR 
• L I S T SOURCE PROGRAM 
•ONE WORD I N T E G E R S 
• E X T E N D E D P R E C I S I O N 
* I 0 C S ( C A R D T 1 4 0 3 P R I N T E R ) _ 
C 0 B J E T I V O DO PROGRAMA CALCULAR OS GASTOS A N U A I S COM A C I D E N T E S DE 
C T R A F E G O URBANO 

N A T r l 
RE AD(2,5)KTAT 

5 FOR _____________ 
£T AT=O .00 

. _C C A L C U L O £ D O S__G A STOS COM DA NO S DE PROPRIEDADES 

. fcU.M____.0_! 
BERTO = 0.00 
EJU K=0 . 00 

21 REAO( 2_23 )KP 
23 FQRMAT ( 1 2 ) 

I F ( K P - Õ ) 4 1 , 4 1 » 2 7 
27 K = l " 

TOTP=0.00 
31_R EAD(2t33)GPR 
33 FORMAT ( F I O . 2) 

TOTP=TOTP+GPR 
K = K-a 
TF ( _ _ < _ ) 3 1 t 31,49 

1 _41 YOTP=0.00 . 
" _ R EA D ( 2 , 45 )GP R 

45 FORMAT ( F 10. 2 ) 
T O T P ^ T Õ T P + G P R 

49 H U M B = H U M B » T O T P " 
C _ 
C__ CALCULO DOS GASTOS' COM tANOS CE VEÍCULOS 

READl 2t 59)N^ 
59_F0RMAT(12) 

Í F ( N - 0 ) 8 7 t 8 7 T 6 3 
63 1=1 

TO'TV«0,CQ 
67 READ(2,69)GV 
69 F0RMAT(F10.2)_ 

T0TV=T0TV+GV 
1 = 1 + 1 
I F ( I - N ) 6 7 , 6 7 t 9 5 

87 TOTV=0.00 
READ(2» 91)GV 

9 1 FORMAT( F 10. 2~) 
TOTV=TOTV+GV 

http://fcU.M____.0_


95 BERT0=BERTO+T0TV 

C CALCULO DOS GASTOS TOTAIS EFETUADOS COM AS VITIMAS ENVOLVIDAS NO _ 
C ACIDENTE 
C _ " _ _ _ _ _ _ . 

1 = 1 
GYJ___O ,i)_o 
KR_IS=0 
KTV=Q _ _ 

105_READ(2 T 1Q7)M 
107 FORMAT( 13 ) 

I F t M - O ) 1 6 7 , 167, 111 
111 J = l _ " 
113 READi?, 1 1 5 ) 1 SE,ISBAT, IEMP, IAT ,MR,KAF,I AINV,IDEP,I AI NC,1 AMDT,1T A,IN 

*VA, NDPT,KAFA,INCA,MCTA,KONT,MRI,I M, TC, I NV,NAC,NACI ,NAA,ND,NA AC,.AL 
*B,SALT,DMH,KTER 

115 FORMAT( 511 , 1 3 , 7 1 1 , 1 3 , 2 1 1,12,11 ,1_2 , _ J L O . 2 , 1 1 , 312 , I I , I 2, 3F10. 2 , I 3) 
IF< I S E - D 2 5 7 , 1 1 9 , 257 

119 I F ( ISBAT-1 _L365_3L_121, 365 
121 I F ( I E M P - D 2 6 1 , 1 2 3 , 2 6 1 
123 I F ( I A T - 1 ) 3 6 5 , 1 2 5 , 3 6 5 
125 IF(MR-1 ) 127, 407, 127 

_ 12 7__ I_F_(K AF_ 1 5 ) 3 9 9 , 3 9 9,_129 " ~_ 
129 KDIF=KAF-15 

À D T = 0 . 9 2 * SA LT 
GADT=( ADT/30.)*KDIF 
G E=0.5 *S_A LT " 
I F__IAJNV-l) 139 , 415_ 139 

139" I F ( I A I N C - 1 ) 1 4 1 _ 4 3 3 j l 4 1 
141 I Ft IAMDT- 1 j 4 4 1 , 143, 44 1_ 
Í 4 3 _ A S J j _ . 2 _ S A L T 

G A S T = < Ã S T / 3 0 . )»KT ER 
CT0T=DMh-»GADT+GAST4GE _ _ _ _ _ _ _ _ _ ~ 

149 GVI=GVI + GTQT 
__J_J+1 

I F ( J-M )ll 3, 113,163 
163 Kfv=KTV + M 

GO J O 173 " 
167 READÜ 2, Í 6 9 ) I S E , I S B A T , I E M P , I A T , M R , K A F , I A I N V , I Ü E P , 1AINC,IAMDT,ITA,IN 

*VA, NDPT , KAF^A, INCA , MPT Ã , KQNT , MRI , I M, TC, I NV, N AC, NÀCI , NA A, ND, NAfrÇ , SAL 
" *B,SALT,DMH,KT ER 

169 FORMAT ( 5 1 1 , 1 3 , 7 1 1 , 1 3 , 2 1 1 , 1 2 , 1 1 , 1 2 , ^ 1 0 . 2 , I 1 , 3 1 2 , 1 1 , I 2 , 3 F 1 0 . 2 , I 3 ) 
KTV = k f v + / j . 

173 KRIS=KRI^I_TJ/ 
1=1+1 
I F U-N ) 105 , 105 ,179 

179 ERIK=ÈRIK+GVI 
TOTAL=TÒÍP+TOTV+GVI 
GTAT = GtAT +TCTAL _ 

. WRÍTÉJ[_ ± 187 ) ____ 
187 FORMAT(ÍHI,80( ) ) 

WRJXE15, 191JNAT 
191 FORMAT(59H ACIDENTE NUMERO 
" 1 I 5 , 2 H / / ) 

WRITE(5,195) 
195 FOR MAT(66H LOCAL 

* , / / ) 
_ WRITE(5,199)KP 

199 FORMAT(59H NU M ÊP C CE PROPIECADES rNVOLVICAS 
1 _.I5,2H / / ) 
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W R I T F ( 5 _ ? 0 3 ) N _ 
203. FORMAT! 59H NUMJERD DE _VEICULOS ENVOLVIDOS 
- 1 .J5,2H . / / ] 
_ WRITF(5,?07J KTV 

207 FORMAT( 59H NUMFRO DE VITIMAS ENVOLVIDAS 
1 . I 5 , 2 H , / / ) 
WRITE(5,211)TOTP 

211 FORMAT(52H GASTO COM PROPRIECA DES ,F12 
* . 2 t / / ) 
WRITE(5,213)T0TV 

213 FORMAT(52H GASTO COM VEÍCULOS ,F12 
* . 2 , / / ) 
WRITE(5t217JGVI 

217 FORMAT(52H GASTO COM VITIMAS ,F12 
* . 2 , / / ) 
WRITE(5,221)TOTAL 

221 FORMAT( 52H GASTO TOTAL EFETUADO COM O ACIDENTE , F12 
*.2,2H , / / ) 
WRITE(5,225 ) 

„225_ FORMAT( I H ,80( ' * ' ) , / / ) 
NÃT=NAT+1 
IF(NAT-KTAT ) 2 1 , 2 1 , 2 3 1 

_2 31 WRITE(5,233) 
233 FORMAT ( I H , 8 0 ( ' * ' ) , / / ) 

WRITEt 5, 237)HUMB 
237 F0RMAT(52H GASTO TCTAL COM TODAS PRQPRI EDADrS ,F12 

* . 2 , / / ) 
WRITE(5,241 ) BERTO 

_ 2AJ^ _FORMAT ( 52H GASTO TOTAL COM TODOS OS VEÍCULOS ,F12 
* . 2 , / / ) _ _ _ _ _ 
WRITE(5,245 )ERIK 

245 FORMAT(52H GASTO TOTAL COM TODAS ÃS VITIMAS , F12 
* . 2,// ) _ 
WRITE(5,249)GTAT 

249 FORMAT(48H GASTO TOTAL COM TODOS OS ACIDENTES DE TRAFEGO ,F15.2,2 
*H , / / / / ) 
WRITE(5,253) 

253 FORMAT ( I H ,80 ( ' * ' ) ) 
CALL EXIT ~ 

2 57 G TOT = D MH 
GÕ Í_149 _ _ 

261 I F ( I T A - 1 L285_26_^, 285 
263 I F ( 1AT-D285_, 2_>5_ 2J35 -
2 6 5 _ I F(MR-1 )2 6 7,345,267 
267 ADAT*0.92*SALT 

GA0AT=( ADAT/30. )*KA FA " 
I F ( INVA-1 ) 2 7 3 , 32_7 ,_2_73 

273 I F ( INCA-1)275, 353,275 
275 I F ( M D T A - 1 ) 3 6 1 ,277,361 
277 ASTA = 0.20*SALT_ 

GASTA=(ASTA/30. )*KTER_" 
_ GTCT = DM|-+GACAT + GASTA 

GO TO 1_49 " '_ 
285 I F ( K 0 N T - 1 2 ) 3 0 3 , 3 0 3 , 2 8 7 _ 
287 IF(MR-1 ) 2 8 9 , 3 1 5 , 2 8 9 -
289 ACA = ( 0 . 7 0 + 0.01*NAA)*SALB 

GADA=(ADA/30 . ) * KA_FA 
_ I F ( I NV-1 ) 3 2 3 , 2 9 5 ,323 

295 A PI A = ( 0 . 70 + 0.01*;MA AC I * S ALB . 
GAPIA=(APIA/ 30_ )»KTER . [ 
G T__T = ÔMH__ÂüÃ_tGAPI_A_ 
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GO TO 149 
303 I F J M R I - l ) 3 1 1,305, 311 
305 DEV0L=2*TC*(1 + 0.04/12 . ) * * IM 

WRITE(5,309K>EV0L_ 
309 FORMAT( 50H J3EV QLUC AO 

* ) 
311 GTOT=DMH 

GO TO 149 
315 P = ( 0 . 5 0 + 0 . 1 * N D ) » ( 0 . 7 0 + 0 . 0 1 * N A C I ) » S A L B 

G P = ( P / 3 0 . ) » K T E R 
CTCT=DMF+GP 
GO TO 149 

323 GTOT=DMH+GADA 
CO TO 149 

327 ÏF(N'DPT-1)329,337,329 
329 AITA=SALT 

GAITA=tAITA/30.)*KTER 
GTOT=DMH+GADAT+GAITA 
GO TO 149 

_ 3 _2_ ADTA=1.25*SALT " 
GADTA=(AOTA/30. )*KTER 
CTCT =DMH + GA CAT + GADT A 
GO TO 149 

345 PA = SALT 
C-PA=(PA/30. )*KT ER 
GTOT=DMH+GPA 

. GO TO 149 , 
353 A A T » 0 . 4 0 * S A L T 

GA_AT = (AAT/30_____ER " ____ 
GTCT=DHH+GA CÂT + GAAT ___________ 
G0_J0_1_9 

361 GTOT=DMH+GADAT 
_ 0 JQ_14 9 

365 I F ( K 0 N T - 1 2 ) 3 8 9 , 3 8 9 , 367 
367 I F ( MjR -1__3 6 9 , 3 1 5 , 369 " _ 
369 I F ( KAF-15 >445, 4 4 5,371 
371 K D I F « K A F - 1 5 "~" 

AD=J 0.70 + 0. 01*NAC )_* SALB 
G AD= ( AD/ 30 . J _ D_I F 

. __ GE=0.50*SALB 
IF ( I N V _ 1 J 4 0 3 , 3 8 1 ,403 ~ _ _ _ _ _ 

381 APJV(0.70 + 0.01*NACI )»SALB 
__ GAP I = ( A PI / 30 . ) *KT ER 

CTCT = DMH + GAC + GE + GAP I 
GO TO 149 

389 DEVÖL = 2*TC»(1 + 0 . 0 4 / 1 2 . ) * * I M _ 
GJ __=DMh_ __ 
GO TO 149 

399 GE=(SALJ/30. )*KAFj 
' GTOT=DMH+GE 

GO TO 149 
4 03 GT CT = 0 M_+ G A C + G E 

. GO TO 149 
407 PT«=SALT 

GPT = ( P J / 3 0 . )*KTER 
GTOT=DMH+GPT _ 
GO TO 149 

4 15 I F ( IDEP-1 )4 25, 41 7,425 
417 AIDT=1.25*SALT~ 

GAIDT=(AIDT/30.)*KTER 
GTOT = DMH + GADT+GE + GAIDT " 

,F16.2 
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GO TO 149 
425 A P I T « S A L J 

GAPIT=(APIT/30.)*KTER 
G TOT= DMH+GA DT+G E_+_GAU1 
GO TO 149 

433 AAT=0.40*SALT 
GAAT = (AAT/3Q.)*KTER 
GTOT=DMH+GADT+GE+GAAT 
GO TO 149 

441 GTOT=DMH+GADT+GE 
GO TO 149 

445 GE=(SALB/30.)*KAF 
G TOT=DMH+G E 
GO TO 149 
END 

FEATU1RES SUPPORTED 
ONE WORD INTEGERS 

_E XTENDED PRECISI ON 
I PCS 

CORE_REQU_IREMENTS FOR 
_ C OHM OH 0 VARIAB LES 190 PROGRAM 1914 

.END_.0JF_.COMP.I LATJ ON 

/7_XEC 

http://D_.0JF_.COM
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